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Cultura dos Campos — " j f S J f f i E 
va e especlaas de Algnm cultivos actualmento 
mais urgentes no Brasil, pelo dr. J. F. DP. ABHIS 
BRARIL. Cm volume do 8"0 pag*., no escri-
ptorio desta folha. Pelo correio, 2f.pjü0. Os era. 
assignantes qno reformarem ü a s s i g n a t u r a reca-
tel-o-fto como brinde. 

B a l a n ç o p o l í t i c o 
Em v i r t u d e da g r a n d e sensação 

p roduz ida pe l a notabi l i ss imo a r t i go 
d o dr. Alber to Sallea, resolvemos onv i r 
l o b r e aa qnes tõos nelle agi tada* a l -
gumas d a s prinoipaes no tab i l idadea 
desta e i d a d e no mnndo da polí t ica, 
(sem d i i t incçSo de partidoa), do o o m -
mercio, da scienoia e da a g r i c u l t u r a . 

P a r a faoi l idade daa respostas q u e 
vamos so l ic i ta r , formulámos as s e g u i n -
tes p e r g u n t a s : 

1.» E s t á v . exc. de accôrdo 
com os conceitos do dr . Al-
be r to Sa l l es relativos á deca-
dência poli t ioa • economica do 
Bras i l e ao aba t imento moral 
«J« •nnindiide brasi leira, sob o 
domín io da republ ica presiucn-
cial ? 

2.» A c h a v. exc. possível uma 
transacQão concil iadora en t re 
o syatoma pa r l amen ta r e o 
pres idencia l i smo da ac tua l Con-
• t i tn ição ? 

3." Concorda v. exc. com a 
idéa d e ser res tabelecido o 
sys tema pa r l amen ta r como re-
médio p a r a aquelles males ? 

E s t e inqner i to , feito com inteira l i -
berdade e sem espir i to d e pa r t ido , 
• e rá do ma io r interesso p a r a todos q u e 
silo súo i n d i f e r e n t e s aos dest inos d o 
Bras i l . 

Dr. Veiga Filho 
I n q n i r o o vosso ooncei tuado jo rna l 

se com o regimen pres idencia l t e m 
bav ido decadenoia poli t ioa, moral o 
economica n o Brasil , se 6 poss ivel 
nma t r ansacção concil iadora ent ro o 
systoma pa r l amen ta r do an t igo reg i -
men e o pres idencia l da nossa Cons t i -
t u i r ã o ; e, finalmente, se o p a r l a m e n -
tar i smo convém ser res tabelaa ldo. 

Es fo rçando-nos em ser o mais con -
ciso possivel , o que, aliás, é de e s ty lo 
nes te s i nqué r i t o s da imprensa escla-
rec ida , passo a responder por r a r -
t e s . 

I 
Decadencia ]>olUica não ha . Nas r e -

lações in te rnac ionaes as ques tões d a s 
Missões, da Tr indado o d o Amapá, r e -
solvidas d u r a n t e a Republ ica , a t t e s t am 
o valor da nossa diplomacia ; na o r -
dem in t e rna , o civismo d e Deodoro , 
r onnnc i ando o governo ; a norma i n -
flexível e pa t r ió t ica de F lor iano , p ros" 
t ig iando a ane tor idade e i m p e d i n d o a 
desaggregação da p a t r i a ; a c o n d u c t a 
d e pnz, de o rdem e de p rob idade d o s 
governos civis que o têm sucoodido 
nesta época do renovação ou rcoou-
• t rucção , são faetos q u e a historia n ã o 
pôde de ixar d e ju lgar com se ren ida -
d e e justiça» dignif icando a pol í t ica 
brasi leira , 

O quo se observa, na o rdem pol í t i -
ca, não é a decadencia, mas a fa l t a 
do uma somma do ideal ismo ind i spen-
sável ao progresso dos povos, de u m 
movimento d e i d ò a s pelas classes d i r i -
gentes , da existencia d e par t idos cora 
p rog r tuum» . <l*flniilos. p a r a o reveza-
men to dos chefes no poder , o q u o 
tudo se p ô d e obter com um bom reg i -
mon e le i tora l , base fundamen ta l d e 
toda organ isação politioa. 

— Decadencia moral BÓ existe p a r a 
aquel les q u e não leconheaem uma n o t a 
carac ter í s t ica em nosso povo, i s to é, 
um exaggerado al t ruísmo, uma d e m a -
siada to leranoia dean te dos a rb í t r i o s 
e abusos dos que oxeroom o p o d e r 
publ ico, que , jámais, súo responsabi l i -
zados e punidos , a despe i to da e x i s -
tencia de leia repressivas. 

Na al ta adminis t ração da Repub l i ca 
tem hav ido graves erros ; nunca, p o -
rém, aotos quo possam se r compara -
dos com os de Wilson na França , do 
Máximo dos Santos, no Uruguay , d e 
J u a r e z Ce lman , na Argent ina, e de 
tantos o u t r o s caudi lhos amer icanos . 

Excepção feita da to r t aosa a d m i -
nis t ração estadoal de a lguns Es t ados 
tio extremo norte, o favorit ismo, em 
nosso paiz, mesmo no pon to de v is ta 
da re la t ividade, longe es tá de soff rer 
pars l le lo com as pensões da N o r t e -
America, as qnaos quas i absorvem 
terça pa r t e das rendas publ icas I 

—Decadencia economica n inguém p ó . 
d e admi t t i r , considerando-se, em g l o -
bo, o progresso realisado no Brasi l , 
onde , nes tes últimos dez annos, a p o -
pulação augmentou em oêrca de u m 
quar to ; a producção t r ipl ioou; o com-
merc io e a industr ia t iveram e x t r a -
ord inár io incremento ; a navegação, os 
caminhos d e ferro ob t ive ram no táve l 
impulso; a lavoura recebeu mais d e 
nm mi lhão da immigran tas , com o 
que ampl iou a área oult ivada e o va-
lor das oolheitaa; moitas obra* p u b l i . 
•as arrojadas, «orno se vê em a P a u -
lo, foram realisadaa; cresceu o dapo-
• i to daa raixu eoonomiaas; o capital 
U n s a r i o deouptteoo, offsraoendu, « . 
«noialmeata aos «Ubaíecisseoto. «• 
m ü t o a s t n u R a i r o s , 1 m « m p r o v n t o a ; 

te, i nnegave lmen te , a for tuna pub l i ca 
e pa r t iou la r I 

E luc idar ia , por comploto, estas af-
firmaçõo» uma sé r i e de dados es ta t í s -
ticos q u e não vôm ao osso exhib i r , 
a t t en to o estroito l imi te do q n e dis-
pomos . 

O q n e se nota s ã o os excessivos im-
postos, o u s obsessão fiscal; o des-
m e s n r a d o desenvolvimento da despesa 
pnbl ica , os «lícitos da orise f inance i -
ra, o r i u n d a das emissões d o s o r d e n a -
das e q u e , na ae tua l idade , nos ob r i -
gam a u m a franoa reacção, a n m a r i -
gorosa economia, a desconf iar d o todos 
os negooios, por me lho re s q u e se jam, 
a um regimen dc diela do quo fa lam os 
economistas , t an to em re lação ús fi-
nanças dos Es tados , como í s dos par -
t i cu la res . 

I I 

A poss ib idade d e nma t r anaacção 
conci l iadora on t re o sys tema pa r l a -
men ta r e o pres idencia l da nossa Con-
st i tuição, é ama tbeso quo deve s e r e s -
tudada e m face d a nossa h i s to r i a p o -
li t ioa. 

não con t inha d i spos ição a lguma q u e 
auctor iaasse a C a m a r a a impõr ao chefe 
do E s t a d o organisações min i s t e r i a e s . 
O meohnnismo d o s poderes legis la t ivo 
e execu t ivo e as sua s relaçõca pouco 
d iverg iam do q u e foi es tabe lec ido pe la 
Const i tu ição de 24 de fevere i ro do 
1891. E n t r e t a n t o , p o r la rgos annos , 
luotou o par l amen to para firmar a sua 
p r e p o n d e r â n c i a . 

D a facto. Depois qno Miguel Calmon, 
em l ü d e so tombro de 13U7, p roc l a -
mou a thcr,ria de qno o Min i s t é r io p r o -
oisava d o apoio d a Câmara pa ra viver ; 
depois q u e L i m p o d e Abreu, em 1840, 
dec larou quo e ra na t r i b u n a p a r l a -
men ta r quo se c o n q u i s t a v a m as p a s -
tu s ; d e p o i s do 1847, em quo se reso l -
veu a celebro q u e s t ã o da solidariedade 
dos gab ine t e s com a creação d» p r e -
s idência do Conse lho no Ministério 
Alves Branco, ao q n a l so segu iu o me-
morável anno do 1848 (dos q u a t r o g a -
binetes) ; depois d e g r andes o i ngen -
tes Iuc tas , de u m a campanha porf iada , 
é q u e o marqnez d e Ol inda, p r e s i d e n -
«o do Conse lho d o gab ine te 1 do m»ío 
de 1857—inaugurou a pra t ica d e apre -
sentar o Minis tér io ás Câmaras , docla-
rando- lhes qual o progfcsmina d e g o -
verno o ass igna lando assim o t r ium-
pho d o pa r l amen ta r i smo . 

E s t o s dados his tor icos , p o r s i só, 
bas t am para ev idenc ia r a di f f icu ldado 
da t r ans ição conci l iadora a l lud ida , t r a -
tando-se do um reg imen tão d ive r so . 

Dema i s , comquan to a Cons t i t u i ção 
amer i cana não véde—pelo m e n o s por 
d i spos ição expressa—qno os s e c r e t á -
rios d e Es tado compareçam n u m a o 
nout ra casa do Congresso , como sue-
cedia a o s secre tár ios do W a s h i n g t o n , 
que, n ã o raro, c o m p a r e c i a m n o S o n a -
do, s e n d o certo quo a lei do 2 do se-
tombro dc 1782 isso pe rmi t t i a , e n t r e 
nós, t a l não so p ô d e dnr , em vis ta 
dos t e r m o s expressos do a r t . 51 da 
Const i tu ição , o n d e o legis lador , l evan-
do ao ex t remo a d o u t r i n a pres idencia l , 
es ta tu iu : —«os min i s t ros de E s t a d o não 
poderão comparecer ás sessões do 
Congresso e só se commnnicarüo com 
ello p o r escr ipto , ou pessoa lmouto cm 
conforoncia com as cominissõea das 
câmaras» . Cumpro no tur q u o a C o n -
s t i tu ição do E s t a d o de Minas a fas tou-
M d e s t e ponto f u n d a m e n t a l , como se 
v3 no a r t . 61, § 1", talvez i n s p t r u n d u -
so no a r t . OU da Cons t i tu ição A r g e n -
tina. 

E m nosso paiz não ha, pois, pol í t i -
ca ministerial , o u de gabine to ; ha po-
lítica p res idenc ia l nos seus prec isos 
termos. Os p r e s i d e n t e s são che fe s de 
par t ido , sobem ao podar pa ra rea l i sa r 
p rog rammas o fazer t r iumpl i a r suas 
idéus (B. Esp inosa . Gob . Pa r i . , p. l l f i 
e 117). 

O nosso legis lador cons t i t u in t e ne s . 
so pon to , cfTectivamente, a f a s tou - se do 
molde amer icano , aliás ma i s niallea-
vel do q u e o nosso, pois, no cenoe i to 
de u m escr iptor pá t r io que, a p r o p o -
sito, publ icou , e m 1891, bel los a r t i gos 
no Jornal do Ctimmercio:—» d e spe i t o da 
p r a x e e m oontrar io, adoptai".» na Nor -
te Amorics , os secre tá r ios podem com' 
pa rece r no Congresso sem of fensa da 
le t t ra d a lei fundamonta l . Accrcsce o 
facto d e qno alli a nomoação dos s e c r e -
tários d e Es tado deponde de n p p r o v a -
ção d o Senado; e l les podem ser ol) je-
oto d o empeachnunt, c o m p e t i n d o á 
casa doe represontuutes denunc i a l -o s 
ou jnlgal-os, c o m o ia s n c c e d e n d o a 
Belknap, secre tar io da Que r r a , q u e , em 
187G, evi tou o ju lgamento , c temit t indo-
se v o l u n t a r i a m e n t e do cargo. A tran-
sição conci l iadora, ao nosso ver , ú d i f -
ficil, s enão impossível 

Q u a n t o ã oonveniencia d a s a r res-
t abe lec ido o pa r l amen to , m e d i a n t e a 
revisão permi t t ida na Cons t i tu ição F e -
deral, a r t . 90, p e ç o venia í p a r a expôr 
os segu in te s concei to» de um i l lus t ra -
do jornal is ta , e o m o qual e s t o u j d e 
Inteiro accô ido . 

Entre a idéa d * um cbefa e lect ivo • 
o systema parlamentar ha um com-
pleto antagonismo.' A r a i t o da M i d i 
eleição é a confiança do paia determi-
nada pelos esariptoa • discursos d o 

por H R p r o c e d i m e n t o s o a 

l depos i t adas no sen p rogramma; d, pois, 
a b s u r d o exigir q u o o eloito n ã o exe-
oute a sua idéa, mns obedeça á da 
maior ia da Câmara , 

So obedece , sondo responsáve is os 
min is t ros , commissão do par lamento , 
não o pode ser o p res iden te p o r uma 
po l í t i ca qne lhe é imposta, c o n t r a as 
suas vis tas e op in iõe s . N inguém devo 
r e s p o n d e r senão pa ios aotos q n e p r a -
tíoa l iv remente . Se não dissolve a 
assombléa ou se a dissolvida é reoloita, 
o p re s idon te ou ha de re t i r a r - so on 
lns ta l la r -se no podor o pa r t ido vence-
dor nus urnas , cu ja s vistas de sapp ro -
va olle. St soumettre ou se dcmeltrc foi a 
int i rnação feita a um p r e s i d e n t e da 
única I topnbl ica pa r l amen ta r q n e o 
m u n d o tem oonhec ido . E , se gover-
n a n d o os min is t ros , fe i tura d a s Ca-
maras , não podom es tas ser d issolvi -
das , fioa es tabe lec ida a omnipotonoi" 
do pa r l amento , a poior t y r ann i a que 
tem afl igido a lguma sociedade 

O as sumpto , porém, d e m a n d a ' m u i o r 
i ndagação ; f o r ç a - n o s a en t r a r pelos 
domín ios da pol i t ioa a c t u a l . . . em pre-
juízo d e uma b r e v e e ligeira respos ta . 

" " ' do ifini 
D R . V E I Ü A F I L H O 

Conselheiro Gavião Peixoto 
S u b s c r e v o p o r in te i ro as judiciosr.s 

consideraçõoa e aba l i sado pa rece r do 
d i s t iuc to sr . dr . P e d r o Lcssa, re la t ivo 
ás p e r g u n t a s fo rmuladas pel'6» Com-
mercio de São Paulo, sobre o notável , 
al t ivo e independo i i to ar t igo d o s r . 
d r . A lbe r to Salles. 

Nas c i r cums tanc ias angns t iosas do 
paiz , tüo t r i s tes o desan imadorus , tão 
dif l iceis e deploráveis , q u a u d o pareoe 
q u e t emos sob re a cabeça i» t e m p e s -
t ade e Bob os p é s o te r remoto; q n a n -
do no r edo r d e nós são tudo cotast ro-
pl ies o ruínas; q u a n d o o pensamen to 
ao longe não vê Benão ameaças o des-
g raças mais t r emondas ; q u a n d o a la-
voura Be esforce nas g a n a s ugudas da 
do lorosa agonia qno a sullocn; q u a n d o 
per io l i ta a p r o d n c ç ã o o so esvasiam os 
cof res públ icos ; q u a n d o a penú r i a do 
paiz so c o n f u n d o com a miséria do 
pa r t i cn l a r ; q u a n d o a banca r ro ta é a 
temerosa pe r spec t iva des te e s t ado do 
cansas—conservar o statu quo 6 A pe ior 
de todas as soluções; é a confissão 
de se spe rada de qno o mal é sem re-
médio , de quo a fa ta l idade q n o nos 
pe r segue é sem piedade , do q n e a rui 
na parn q u e cor remos ha do absorver -
nos inevi tuvel inonte . 

Abandonar o enfe rmo ao mal q u e o 
consome, a b a n d o n a r a náu í t o r m e n -
ta q u o a descou junc ta , a b a n d o n a r o 
edif ício ao i ncênd io q u e o abrusa—é 
sor compl ico du ca tas t rophe , é pres-
ta r á desgraça poderoso auxi l io , é ac-
ae i t a r c o b a r d e m e n t e o suicídio quo a 
sor te ap resen ta . 

Ser ia a mais las t imosa das loucuras 
essa es tn l ta res ignação . 

O Brasi l a t r avessa um pe r íodo do 
angus t i a s , mas t em recursos para 
s u b j u g a r a orise q u e o a s sobe rba . 

D o q u e elle prec isa é subir des-
te e s t ado de a tonia; ó de on t r a r na 
via larga das reformas, p r inc ip iando 
pela da Cons t i tu ição , e l abo rada por 
t heo r i s t a s e inoppl icavel á n a ç ã o ; 
é ap rove i t a r soa s r iquezas , 6 dar 
i n c r e m e n t o á s forças numerosas , mas 
desaprove i t adas , do que d ispõe . 

P o d e r e m o s con t i nua r nesta s i tnnção 
d e p r i m i d a , cu jo s per igos do diu em 
dia cada vez mais avul iam ? 

Não é já t empo de saliir do seuie-
Ihanto es tado d e causas ? 

Respondo com o i l lus t re s r . dr . J ú -
lio d e Mesqni ta : tprecisatnna de nahir, 
custe o que custar, da miséria em que 
cahimos». 

As ca lamidades q u e nos aCabrunliam 
e s t ã o - n o s s ignif ica t ivamente a adver t i r 
q u e não confiemos un icamente na 
Providenc ia : quo façamos com rospei-
to ao Es t ado o q u e faz todo pa r t i cu -
lur em relação a sons negócios—qne, 
d e a n t e d a s d i f l lculdades quo o cercam 
p o r maiores q u e sejam, não espera 
nn i camen te a salvação da bondado 
divina, mas lue ta com coragem e in-
tel l igoncia p a r a saliir doa embaraços 
em q u e se vã emmarnnl iado. 

A con t iunação desses governos que 
a I tepubl ioa nos tem dado não se 
just i f ica por m o d o n e n h u m : mis pela 
inérc ia o indifTerença, e out ros pelns 
violenoias, d e s m a n d o s o corrnpçúo, 
q u e nada fazem, qno nada sabem o 
nem que rem fazer; o o paiz prec isa de 
r e fo rmas ú te i s o fecnndas; prec isa do 
governos activos, perspicazes , t r a b a -
lhadores e enérgicos , q u e a Repub l i ca , 
ao menos ta l como está cons t i tu ída , 
nnnca poderá da r -nos ; e todo o paiz 
q u e não tem nm governo á a l tu r a de 
snaa necess idades está de a n t e - m ã a 
r e se rvado a inevi tável rn ina . 

E , pois, a cont inuação do statu quo 
t o suicídio d o paiz. 

Não ha pa t r io t i smo a jus t iça na ex-
t r a n h e z a cananras ao Bulam.» político 
do ar. d r . A lbe r to Salles. 

H o m e m d e pr incípios , como se re-
velou, segaindo u m a crença, porque é, 
não a q u e escolheu como mais pro-
veitosa, maa a q n e acoeiton como nni 
oa q a a lhe fala é alma e contenta soaa 
aspi rações , O ar. dr. Albarto Bailas 

on, eom o aen Balam;» nalitito. 
U m U p r o p r i » eons r i aae ia b a s -

t a n t e força pa ra d izer n verdade a 
todos e cont ra todos sus tenta i -a . 

Se Th ie r s visse a sua nação embr ia -
gada do gloria q u e ella ia caminho da 
perdição; se Castelar, o propagador 
mais e loqüente da repnbl ica federal, 
q u a n d o subiu ao poder , ntacou a ferro 
e fogo os r spub l icanoe , qne inundados 
d e BCU ens ino sedoctor , davam auxilio 
ú sedição carl is ta , e rguendo, em nome 
das idéas foderaes, o es t anda r t e fu-
nes to do d e s m e m b r a m e n t o da Hespa -
nha , não t e m e n d o assim perder a sua 
popular idade ,—como é qno o homem 
sincero o verdadei ro , vendo n BUU pa-
tria a r ras tada pa ra o aliysmo, h a do 
sopi ta r no f u n d o do oorução, por amor 
dus posições, ou paru ugra'lnr uos po-
derosos, as sua s crenças o esperanças 
do out i ora o suas desil lusões e tris-
tezas do h o j e ? 

B . A . G A V I Ã O 1 ' E I X O I O 

— ——^Hl^ — ^tt^— 
A lampião I 
Franc i sco d e Campos é homora de 

paz. Ello vondo nma briga, vai logo 
apa r t a r . 

Hon tem, á noite, con tend iam nm 
sua casa, á r u a da Consolação, 250, 
E n i z a do ta l e Hoit»'—!» M n n , ,i„ 
" i m í r f m o u t.aui(ius com o in tn i to do 
as apaz iguar , L u i z a a r r u m o u - l h e com 
nm lampião no rosto, fe r iudo-o , e por 
isso foi presa. 

F ranc i sco d e C a m p o s medienu-so 
na Cent ra l o do faeto tomou conheci -
m e n t o o m a j o r Chrispim, i." s n b d o -
logudo. _ 

ÍpBTÃO á • enda, na Pap^arla K-, !Ld j)̂  o !•, 
3" o 4" faicisaloa dr, Iticciiinario fUmjra-

phico.'io dr. Joio Mcade*. &"ir«. 

Aucfor idades policiaes. 
Po r dec re to de hontem, foram exo-

ne rados o sr. L n i z Gonzaga do cargo 
do 2 0 s u p p l e n t o do delegado do Ka-
xiua; o sr. Seraf im Gaiciu Passos , do 
ca rgo do 2.° s n p p l e n t e do subdolegado 
d e Tietê , o d i spensado , o alfores João 
do Oliveira Évora , do cargo de subdo-
legado de Tieló . 

F o r a m nomoadoB por dec re to da 
mosmu da ta os s r s . João Antonio 
Fe rnandes , capi tão Antonio Kaptista 
Costa e majo r E u g ê n i o de Pau la Ita-
mos, Btibdelegado e 1.° o 2.° supp lon tes 
do Tie tê . ^ ^ ^ ^ 

C A M B I O 
O merendo de cambio d» noua praça a!>riu 

hontem com 0á bancos J',iur l'ln(e, IVançaise o. 
( ommetilo e Indmtri» n^Tcrccantlo 0 UilH, o os 
demaiá, » » 

A a 11 hoiu3, a taxa dc* 9 PjlO tornou-8e go-
rai. 

Ao meio-dia, o mercado mostrou-so firme • o 
Dratilianiuche Iinnk adoptou a taxa <l<; 9 i>\>", 8'*n-
do seguido pelo ftittr Viu a e Commercio e In-
dustria, retrahindo-ao po«u* depois c adoptaotio 
9 9|lft. 

N»sta poíiçio manteve-se o mor ado calmo at<i 
á tardo, em quo o fíra»Uiunische volton novamen-
te a dar 9 sendo Ios<> seguido pulos demais 
bancos. 

A'a 'l horas, o fíraniliun $ehe Ilank salientou-se 
no mercado, ofTerecer.do l> 3|4, taxa que, pouco 
depoK ei» geral. 

Aos poucos, o merrAlfo foi-^e firmando, ado- • 
ptando ot bancos taxa» ftínn elevadas. 

Antes das 3 horas, o Uirrr l'!a'e sarava a 
20(32, e o llraiiliaiiitchê, depolí dn3 3 horm, dava 
9 l.'l|ifi, sondo iinmedlatemontc acompanhado ji«l> 
Hrihxh e, depois, pelos doniais bani-os, e rap da-
ir.ent'.' era acceiti por l»dos os bancos '•) l.'»|Ul. j 

Antes das 4 lioras, o liünco do Oommcrcio o ; 
Industria offereoia negoci'* a »0 d., c, á« 4 ho-
ras, o Iticr Vinte offereccu «" l|3J, sem achar to-
madores, e, algum tempo depois, nlguna 1 ancog 
davam 10 1 V, o outros, i" liu, constando, no j 
BrasilianitcM, ncgoclos. a 10 liJ. 

A' ultima hora, e*to banco comecon a sarar a 
10 õ[3?, o noi damaij barcos v i g o r a v a m as taxas 
do Io I[16 a 10 1|3, fechando o mercado bastnnto 
firmo nesta poslçfto. 

ü movimento de opere**»-, realisadas durante o 
dia foi mais qne regtkltr. 

Os extremos do dia foram <!o 0 0; 1 a 1'» r»|3, 
para o papel bancário, o de 9 5jJ a 1') "i32, pa-
ra o outro papel. 

PI? as cr.tneftes do cambio fornecida^ hontaro p> 
la Bolsa de t. raulo; 

0) DIAS A* 7I8TA. 
I) -'lj 12 í) 17|3J 

M a r o m b a n d o 
O celebro Balanço polxtvo, do dr. 

Alberto Bailes, voi co r rendo mun<lo e 
prodaz iodo «oasação em todu pnr te , 
«ora que, paru butel-o, rofutal-o, r e d u -
zil-o a pó de tru«juo, venham a c a m p o 
oa ranitoH cidadão» ta lentosos quo se 
ulÍHtnm «ob o e s t anda r t e da ol igarchia 
paul is ta Que mo consto, b ó o Correio 
Paulittavo HO animou a a p r e s e n t a r 
uma contes tação bas tan te t imida ; mas 
os nossos estadistas, os nossos h o m e n s 
de governo, os nossos lycurguinl ios 
(que todos são d u r a m e n t e t r a t ados no 
/iaJanço), não ab rem bico o de ixam 
passar sem protes to sério aquel lo tre-
mendo libello accusatorio. 

Pois, ern falta do out ro mais com-
petente , ou, imi tando o bello exemplo 
ilado pelo conogo Valoin, q u a n d o as-
sumiu cora josamente a dofosa do emi-
nen te chefe, corro em defesa dos dis-
t inetos correl igionários, tão ma l t r a t ados 
pelo dr. Alber to Bailes. E, para ev i ta r 
quo me exponham á dura con t ingen* 
cia de confessar a minha f raqueza , 
declaro, a quem in teressar e ao pub l i -
co om gorai, que não tenho medo do 
duel los o estou p r o m p t o a ba to r -me 
com quem ae atrovor a m a n d a r - m e o 
seu cartão. 

I s to posto, en t ro no as sumpto . 
Começarei nnr no.rrnr for»«f»lm<»nfn 

forças, q u e o m u n d o ofticial nos Es -
tados seja, como d iz o dr. A lbe r to 
Salles, composto do band idos orgnni» 
sados d sombra das leis e da Cons t i -
tuição. 

Não ha um só exemplo d e f u n c c i o -
narios públ icos serem conde runados 
por peculato, concussão oti p r e v a r i c a -
ção. 

E ' verdado que os desfa lques se r e -
petem do maneira escandalosa; mus o 
poder jud ic iá r io não tuin achado cul-
pa a lguma nos funcc ionar ios a c u s a -
dos, donde so segue quo são innocen-
tes, pois (5 impossível pôr em duvida 
a imparcia l idade, i l lustração e p r o b i -
d a d e da mag i s t r a tu i a nacional . 

Nego também formalmente e utó 
desafio a prova em contrario) q u e os 
nossos dedicados o úl t imos congres-
sistas t enham feito pactos reprováveis 
com os governos, se jam snbmissos ao 
poder etc. etc. Neste ponto sou feroz, 
intratável , in to lerante . E ve rdade q u e 
om pur te nenhuma do mundo so on-
contrnm congressos condescenden te s 
e submissos como os uossos; ó ce r to 
também, ó inquest ionável , quo os d i -
tos congressos apoiara invar iave lmen-
te todos os governos . 

Mas t ambém ( o n ç a m isto ) não ha 
duvida q u e os congressis tas em q u e s -
tão são mui to bons homens, excel len-
tes paoa do faniilin, cidadãos d ignos 
de toda a est ima e consideração o quo 
ganham a sua vida hou iadamonte . E , 
por hoje, bas ta . 

Continuarei ; mas peço o praso de 
dons mezes e meio para reuu i r oa 
meus documentos . 

J . DH S. 

0 L E G â D Õ M l N Â H C e i A 

I.2J0 

SAQDBS 
f.rnérea 
f n i f , . 
fiam burgo »••• 
l tn l in . 
Portiipal • . • . * • • « . . . 
Ne tv-York*« . . . . . . 
Soberanos 

Ezlrtwoti 
Contra banqueiros, 9 9|05 a 9 : |i. 
( entra a caixa matrlv-0 í'{H) • 9 3(4. 

G y m n a s i s do Campinas 
l !oal i íon-so iirta hontem o prova ile 

pre lecção no concurso <11 L i t t e r i t u rn , 
a qunl versou sobro o :^o;íninte ]>nntfi : | 
< 8j-ntli06es Iiistorions fins l i l t e r a tu i a s 
romauicAs e sna iuflnoncia sobro a 
l i t t en i tu ra p o r t í g n e z a » 

A mesa julgaflora elnuaiílcoti, em I." | 
lopar, l 'oel l io Jfotto, • nm 'J.°, em PRUUI-
ilacle <le condi. ,õta, 1ía;-tint:i l ' e re i ra o 

i Alborto de Faria. 

"CORREIO PAULISTANO" 
Deixou a ilirooç&o polí t ica d.> Cor- ' 

! rciu Paulistano o d r . Lu iz Pi/.a, quo 
' so re t i ra para «1 Rio, a occnpar a sua 
| oadoira de depu tado federal p o r este 
I Es tn i lo . 

O velho o r f a m da impienna abr iu 
! sua e d i ; 4 o do hontem com a segu in te , 
decIuraçSo : 

. O Par t ido Republ icano de S. ruu-
lo falará olllCHiImonte pelas co lumnas 
des ta fo lha . 

A nossas o p i n i õ y inspiram ao no 
seu p r o g r n m o u traoicional , obedecem 
á o r i en t a rão daa snas ane tor id idos 
d i rec to ras e . servem A politioa l iberal 
de o rdem e economia que pra t icam 
os governo* .'la Republ ica e d o Es* 
t a d o . 

O g r a n d e prest igio qno n<>s confere 
• po i i çáo de orgaai d o P a r t i d o R e p u -
bl icano Panl is ta será e m p r e g a d o na 
sus ten tação dos nobres d i c t ames da 
nossa dou t r ina • na defesa 'dos inter-
esse» d e 8 . Pau lo • da UniSo .» 

Km s r t i f o . sob re A révitão con>titu• 
ciinal, declara, depois de algum.™ o n -
siderações, que o Pa i tMo Republ icano 
Paulista eat» ligado, .pelas tradições • 
pelos compromissos 5rac ion.es «o ro-
g í a e n pre i^snc ia l . V1'. 

C U Í H j T c U f t A L S C . 
l « H t l « > I W I < • 
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N í o póilo passar som al^una reparoa 
a resposta do dr. J ú l i o do Meaqui ta 
á in terpe l lação d ' 0 Commrrdo dc Sio 
Paulo sobro o Habituo jiolu.icu tio dr . 
Alber to Sal les . 

Aftirma o i l iustro jornal is ta quo a 
Republ ica recebeu da Mouarchiu o se-
gu in te legado : 

^Preponderânc ia quasi abso lu ta dou 
mil i tares 110 governo do paiz ; 

(rertuer.s já deseuvolvi<los da criso 
financeira o da crise e tonomica.» 

Absoluti imonte ioexactus tae.i pro* 
posições, SLTVo a pr imeira pura d e . 
mons t ra r como já estão esquecidos os 
republ icanos de tudo qu.uito pre^.-.raru 
nu pro j .agauda e iloa arg: imontos de 
quo tan to usaram o abusa ram con t r a 
a Mouarohiu. 

l)o Iírasil sõ era conhec ido 110 e i -
trai igciro u Imi>orador; no Pa r l amen to 
uenl iuma reforma ae iniciava sem ue 
sondar p rev iamento a opinião imperia l , 
o Conselho do Es t ado era uui c o u j u n -
cio de velhos cadncos e subaorviontea, 
quo só p rocuravam ad iv inhar a augus -
ta von t ade ; por toda par te , tnesmo 
nos minimou de t a lhes de governo, sú 
p r e p o n d e r u \ a o poder pessoal, i l l imi-
tado e i r responsáve l , quo tildo avas-
salavn, t udo absorvio. 

Acabar com eosu t rabalho quo t an to 
infelicituva a nação, der rocar o '1'hrono 
quu ao comprazia em t razer o povo 
jiiDgido uo mais if>noininiüSo despo t i s -
mo, el iminar, emfim, do uma ve;: pa ra 
sempre, o poder pessoal, causa do to-
dos os nosson males, era o ee t r ib i lho 
rebarbal ivo, a chapa obr igada do to-
das r.s lonfc renc ias repub l icanas . 

Como 6, pois, que . sem gravo offen-
sa á boa memotia do pr imoroso j o r -
nalista, ao a t reve elio a af t i rmar q n e 
us classes armadas , durau to o I m p é -
rio, t inham preponderânc ia quas i a b -
soluta no governo d o j a i z ? 

Do libello contra o Impér io en tão 
já riscaram o ar t iculado do poder pes-
soal '! 

D e mais, se o I m r e r i o era tão ru im 
Co LIO apregoavam os evangel is tas dn 
Republ ica o so o e lemento p r e p o n d e -
ran te e ram os classes armadas, p o r q n e 
se serviram elles desne mesmo elo-
mento para proc lamarem e f u n d a r e m 
> Republ ica ? 

P o r q n e so queixam des to legado, 
an tes tão cub içado e agora tão de tes -
t ado ? 

Onde es tá a coberencia ? P a r a o n d e 
foi ban ida a lógica ? 
. A apreciação do d r . Mesquita n ã o 
pecca só por es te motivo, ella é p b a n -
tasista, a p a r t a - s e d a ve rdade h i s t o -
r ie* . 

Todo* o* q n e t iveram a Ten ta ra d a 
Tiver uo Império do Braail a b e m q a a 

o nosso saudoso Monarcha , n o exe r -
cício da snp rema magis t ra tu ra , *ó se 
curvava deun te do u m poder , pa ra 
Ello absolu to e sagrado—o Cons t i t n i -
ção do Impé r io . Eoi s e m p r e o g u a r d a 
liei da nossa loi f u n d a m e n t a l e não 
consta que jamais' se deixasse int luen-
ciar por e l emen to ex t r anbo . Acima 
dos par t idoa q u e se deg lad iavam, i n -
nccossivol ás pa ixões polí t icas, exor-
nado das mais nobres v i r tudes , do tado 
do uma intol l igencia supe r io r e d e 
uma i l lustração admi rada pelas maio-
res no tab i l idades do m u n d o Bcientiíl-
co, era Ello mais do q u e um rei, e ra 
o cé rebro e <1 coração du pátr ia . 

Que preponderânc ia , pois, pod iam 
ter UH classes a rmadas no gove rno 
dessa inegualave l Monarchia V 

Es tará esquocido o dr. Mosqui ta daa 
queixas qne ao Viscondo de Ouro P r e t o 
formulou, como causa da revolta mi -
litar, o general Deodoro , [na s in is t ra 
madrugada de 15 de Novembro ? 

Descons ideração ás classes a rmadas , 
poraeguição aos mil i tares não foi o 
grito de guer ra com q u e o beneficia-
do do Tnotinradrir n ingra to R e s i a m i n 
1 'h rono? 

Nos quartéis , sempre ba fe j ados pe los 
patr iotas republ icanos , não era essa a 
int r ica cons tan te com quo p r o c u r a -
vam i l iudir os soldados ? 

Estar.', t ambém esquecido das qnea -
tões militares, l evantadas e exp lo ra -
das polo Paiz, orgam da p r o p a g a n d a 
republii-aiiu ? 

E que p reponderânc ia era essa q u e 
noru a [insta da Gue r r a era occupada 
por mil i tar V 

Quizosse o Impér io aecei tar o p r e -
domínio mili tar, a Republ ica ató h o j e 
não passar ia do um s o n h o . 

Ksse alei jáo não veiu da M o n a r c h i a ; 
nasceu com a Republic a o com olla ha 
de viver, HO Deus quizer . 

O que o Impér io legou, e propoa i -
ta lmcnte o dr . Mesqui ta sonegou do 
inventario, foi consa mni to dilTeronte: 
l iberdade como n e n h u m paiz a inda 
desfruetou, pnz o t ranqui l l idudo d u -
rante meio século, garan t ia pa ra t o -
dos os direitos, p rob idade a muis e s -
crupnloaa na admin is t ração publ ica , 
ami /udo e rospei to das nações e x t r a o -
geiras, c red i to ex te rno sem l imi tes , 
progresso o r iqueza tão vasta, que tom 
aupportudo todas as loucuras da Re-
publica, confor to e fel ic idade pa ra 
todos, f inalmente, uma escola de m o -
ral idade ern quo o povo so educava j 
na pratica das vir tudes, na pureza de 1 
costumes e na fortaleza do caracter . | 

E que fez a Republica de todos j 
cases legado3 Desba ra tou os l o u c a - j 
mente na muis desenf reada orgia, 10- ! 
duz iudo o l lrasi l a esse es tado mine- j 
rando, que, com tan ta verdado, i n d e -
pendcncia e patr io t i smo, nos p in tou o 
dr. Alborto Salles. 

Cont inuare i . 
•_'.') ju lho 1!) 1. 

A J I A D O B ( ' . B L X N O 

Política mineira 
A escolha dos candidatos li pres i -

dência e á vice-presidencia de Minas 
só será foita em dezembro , qne 6 
q u a n d o vão renni r -s e os de legados 
doa d i rec tor ios munioipse*. 

Para p res iden te , con t inuam a ser 
falado» os mesmos nomes : Aflonso 
Penn», Francisco Salles, Vaz de Mello 
e Rornurdo M o n t e i r o . 

IJÍZ-BO, porém, que o dr . fiilviano 
já escolheu o seu candidato , cu jo no-
me referiu, apenas, aos seus Íntimos 
amigos polí t icos, e que esso nome 6 
o do sr . d r . Francisco Salles. 

.Plira vice-presidente, os nomes fala. 
doa são o do F ranc i sco Rressane e o 
d r . Habino I íarroso, La íer da bancada 
minei ra na Camara Fede ra l . 

—Sobre o nomo do d r . Salles, p a r a 
a pres idencia , liu aeefirdo e n t r e os po-
líticos que cous t i t a em a eommissúo 
executiva do pe r t i do r e p u b l i c a n o mi-
neiro, não so afastando desse accòrdo 
o d r . líios Fortes. 

—Pura o S e n a d o mineiro, na vaga 
occori ida com a r enunc ia do dr . F r a n -
cisco Veiga, irá, segundo con3ta, o dr . 
Re rna rd ino de L ima, quo já foi sena-
dor e s t adua l . 

Ou t ros aff irmatn sor o s r . R i b e i r a 
do Oliveiru, p r e s iden te da C a m a r a es-
t a d u a l . 

—O Jornal dn Commcrcio, de Ju iz de 
do de sor aceei ta a c a n d i d a t u r a " tfo 
coronel F ranc i sco EresBuue á vioe-
pres idencia do Es tado . " 

O dr . Si lviauo Brandão , p r e s i d e n t e 
de Minas, u t t endondo ás d i f l i cn ldadee 
f i n a n c e i r a s do E s t a d o , m a n d o u q u e a 
Secre ta r ia das X'inauçu., t. o , r . w a . 
1" do co r ren te mez, faça o dosconto 
meusa l do 10 em os sons v e n c i -
men tos o nos dos aous secretários e 

oflicial de gab ine to . 
Consta quo, á viata disto, b reve-

men te desapparecorá o dcficd uo re -
speotivo o r ç a m e n t o . . . 

Juizo Federa l . 
Na audiência cr iminal quo se r ea l i -

sa lifije, sob a p res idenc ia do juiz 
substituto, deve ser ju lgado o p r o c e s -
so em que Joeé de Araújo Cos ta 6 
aecusado de passar no t a s falsas em 
Cruze i ro . 

—O dr. Aíjnino e Cas t ro , juiz fede-
ral, por sentença (le hon tem, abso lveu 
o réo Vasco de Oliveira P in to , Hcen-
sado de passar no tas falsas cm Li-
mei ra . 

—O mesmo proferiu s en t ença nos 
autos do processo em quo o m a j o r 
Antonio Cândido B r a n q u i n h o e ra nc-
cuaado de ter passado no ta s falsaB no 
valor do I0:0u0?, na F ranca , obso lvou-
do-o. 

—Joaquim P i res dn Souza iippollou 
paru o iSupremo T r i b u n a ! F e d e r a l da 
eeutonça profer ida pelo d r . A q u i n o e 
Castro, condemnando-o a 3 annos de 
prisão, polo c r ime do i u t r o d u c ç ã o do-
losa d e nofas falsas. 

Diz O Paiz que um calculo ' fei to 
an te -hon tem no Theson ro Fodera l cora 
o maicr cu idado e baseado em d a d o s 
irrecusáveis, demons t rou que só no 
ministério da Fazenda exis tem l.fiõtl 
omj regados . 

A Delegacia Fiscal des to E s t a d o foi 
auctorisailn pelo sr. min i s t ro da F u -

' zenda a providenciar n o sent ido de 
ser de spachado l ivre de direito, no 
Alfândega de Santos, o mater ia l im-

i por tado com dest ino no Museu Pau -
lista, com exclusão, porém, de ílü vo-
lumes contendo 10 armario.s, visto taos 

! objectos ferem similares na indus t r i a 
1 nacional . 

Do cor responden te d o Jornal do 
Cjiuntcrcio em Par i s : 

< A ca -a brasi le i ra Ca/m dc S. P,i :'<', 
a ur.iea q u e vande em Par is caf • ex 

1 c iusivumeuíe brasileiro, p roceden te da 
I fazenda do sr . Conceição, do S. Paulo, 

propr ie tár io daquel le es tabe lec imento , 
cont inua a trabalhar , modesta mas 
eft icazmontc, para a p r o p a g a n d a do 
nosso prodncto, graças á ac t iv idado 

I ii ,cessante do sen gerente , o er. l ie l la 
; Se ta . 

Como já dissemos cm noticia a n t e 
• lior, o eatabelcci incnto possuo uma 
1 niacliina, do b o u s dimensões , qne t o r r a 
\ o caf - em pleno a rmazém, á vi i ta do 
• publico. 

Se con t inuarem os b o n s esforços do 
l ar . Delia Seta , e pr inc ipa lmente so a 

casa Caf,'» de S. Pmlo t iver n lguns 
I imitadores, ce r tamente ficará, nenão 
; des t ru ída , pelo menos mui ta a t t e n u a -

da a in jus ta preveuçáo dos ruercieiros 
de Par i s con t ra o café do Brasil , do 
que elles muis ao servem para aa mis-
turas, que vendem aos seus f reguezes 
com denominações diversas, nunca , po -
rém, cora a de café bras i le i ro .» 

Foi defer ido pelo sr minis t ro d» 
Fazenda o r eqne r imon to em q n e os 
empregados das Delegacias Fi»c»es, 
deste Es tado e do de Mina» Gerae», 
pediram 12 dias de fe r ias . 

Loteria d e S. Paulo 
A «erte g r ande des ta «credi t«d* e 

garant ida loteria ex t rah ida hon tem 
foi vendida nest» capi ta l pelo Clialet 
do Vrado dos srs. Te ixe i ra & Lope*. 

O segnndo prêmio foi vendido em 
Ti o té pelo sr. Braz Anton io J o r d ã o . 

—Na próxima segunda-fe i ra co r re a 
seguinle lotar ia de 8. Paulo . 

A ç o r i a r a » • C o l i 
MWIIOH FTMS 

Prata de São Paulo, n. 7 

O Estado de filo Parlo p r o m o t t e pu-
bl icar bojo mais tini ur t igo do d r . Al-
bor to Salles, a inda aob o t i tu lo L a ' 
lanro político. 

So dia 1.° agos to p r o x i m i a s sumi rá 
a direcção da Gazela Juridi a o dr. 
Ruphaol Correia do Sampaio, de ixan -
do a, por motivos do saúde, o d i . J o s é 
de Campos Toledo. 

S e g u r o pago. 
A Companhia de Seguros Prussiana 

pagou aos srs. P. Nosechoso ü C. a 
quan t i a de 67:700?, i m p o r t â n c i a do 
seguro desta firma, cujo negoc io foi 
des t ru ído pelo incêndio do Hotrt ilOeste. 
Na secção c o m p e t e n t e sai um a n n u n -
cio nes te sent ido . 

Pela política 
Noticiámos, ha dias, q u e ia ':e dar 

urna mudança no pessoal do iJvrreio 
Paulistano. 

A noss.i noticia foi confirmada dou-
se hontem a mudança , 

O Correio, agora sob a d i recção dos 
sr». Hetc . i lano de Fre i tas o Almeida 
Nogueira , dous i l lustre* jo rna l i s t as 
afiei tos á ltiet». indica a cova phuse 
pela qual passa a política do l i s t a d o . 

O nosso collega parece não vil' m u i -
to an imado de infouções de concórd ia , 
po rqno declara que , cac a revisão n ã o 
tem em vista snbs t i tu i r o p r e s i d e n -
cialismo polo pa r l amen ta r i smo e a fe-
deração pela r epnb l i ca uni tár ia , não 
compre l iende olle quo a tomem a sé-
rio». 

E concluo : 
<0 Part ido Repub l i cano Pau l i s t a , 

fiel ao* pr incípios da p ropaganda , á* 
dou t r inas de sen p rog ramma e á o r i . 
entação do £ens chefes, e s tá l igado, 
pelas t radições e pelos compromisso* 
uacionaes, ao reg imen p re s idenc ia l . 

P a r a olle é ques tão capi ta l o p rea i . 
dencial ismo. 

A Const i tu ição do 21 do fevere i ro 
expr ime as idéa* dos r epub l i canos e 
as necess idades da Republ ica : é a 
bande i ra sns teu tada e de fend ida com 
ardor pelo Pa r t ido Republ icano P a u -
lista.» 

Bo a Const i tuição de 21 d e f e v e r t i * 
ro r a bandeira sustentada com ardor pelo " 
partido republicano paulista, c la ro é q n e 
nas fileiras desse pa r t ido já não ha 
logar para o d r . P r u d e n t e d e Mora**, 
para o dr . Jo l io de Mesqui ta , p a r a o 
dr. Cerque i r a César e para o* demai f 
polí t icos, q u e opinaram pel» r e f o r m a 
eonat i tueional . 

Polo ponto a q n e eheg«r*m as d i -
vergências s pela a l t i t u d e quas i aff-
g r . u i v . do Correio Paulistano. Tft-s» 
qne os contendores , d* p * ; t e a p a r i * 
já uio podem r M I l t i a l ao ta . 

A n i s t o , p a r e m , pois, a m iaato 
a u m m . d o . 
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UM MAI1FEST0 
IDO farreia ita 3/anlõí 

Com • duvida venla, pnssamos pa ra 
aa nossas oalumnaa o mani fes to do ar. 
gonoral A r t h u r Osoar, pub l icado polos 
nossos collegau cl '0 D I A , em sua edi-
ção d e hon tom : 

«Neste momento em quo a vesnnia 
revoluc ionar ia t en ta empolgar todas 
•9 ulaaBOd sociaos, urgo q u e so o p p o -
Ilha umu bar re i ra á torpo exploração 
q u e ae está fazendo om torno do BXICB-

C I T O . 
F o r c a orgunisiula pa ra gnrnutir o 

d e f e n d e r a lioura e a in tegr idade da 
P á t r i a , pe la líepnblicri nos^batoremos, 
d e n t r o da Consti tuição do :M do feve-
reiro, a t é o ul t imo car tncho. For mais 
f u n d o s q u e possam ser os. desgostos 
quo aftl i jum ou Tenham a ferir umu 
g m n d o p a r t e de nossos camaradas 
|>or maior iudiEferentisuio q u e se penso 
a l imenta r uma outra dcan to da magna 
q u e s t ã o da fôrma de governo, o i.x.:it 
CITO, un ido e forte, saberá ropolli 
q u a l q u e r tenta t iva d s subversão da 
o rdem, asseguram! o o poder cons t i tu ído 
e mau tondo illeso o soberano o p r in -
cipio d a USCAMUADE, buso principal 
d a es tab i l idade dus inst i tuições vi 
gente*. 

P a r a nós, defensores ua turues da lei 
fundamen ta l , os inimigos da Pá t r i a so 
con fundem com os inimigos da Repu-
blica. A car ta de 24 do fevere i ro pro-
clamou iminutavel o systonm fedorat i 
vo . £ não ;ierá assim nem com o en -
g o d o t e n t a d o r do reg imea uni tár io , 
nem ooin toda a fascinação das for-
mu la s par lamentar i s tas , qne. nos afas-
t a r ão uma só l inha do nosso dever 
cons t i tuc iona l . 

I l ludom se, por tanto, os q u e pen 
anm conta r com o EXKHCXTO para os 
seus p lanos subversivos. 

Moldados da l icpnbl ioa , como já o 
declare i solemnoniento em umu ordem 
d o dia, dennte dos revolucionários de 
q u a l q u e r canta, não usa remos nem 
p e d i r e m o s a n ingnem miser icórd ia . A 
unarchin não invadirá as nossas filei-
r a s . E todo o E X E K I ITO, fo r te pela 
d ú c i p l i n a , ainila mais for te p i l o a m o r 
• ^ s t s torra sngr-itla pelo sangue go-
neroso e pelos fei tos heróicas dos 
SOSMOK maiores, cont inuara a t e r bojo, 
como hontom e como s e m p r e a mes-
m a divisa glor iosa e san ta — T u n a 
PELA P A T B I A , TUDO PELA R E P U B L I C A . > 

On o bravo sr . genera l Ar thu r Os-
car fala em sou propr io nome, ou fala 
em nome de sua classe. 

No pr imei ro caso, o sou mnuifosto 6 
u m a opinião individual , on—porque 
não d i z e r ? — u m aefo do indiscipl ina, 
p a r a o qua l chamamos iv a t tenção do 
h o n r a d o e energico-sr . ninrochal mi» 
n is t ro dn guer ra . 

Se, porém, o bravo mil i tar fala om 
n o m e de sua cobro classe, temos o 
deve r de r e sponder lhe com o maior 
rospei to e sem fraquezas , nós que fa-
lamos em nome do povo o, como ci-
dadãos, s absmos amar esta I íepubl ica , 
pe lo menos t an to quan to s. oxc. como 
genera l . 

0 dever eonstitncionnl do l lxe ic i to 
n ã o ó ameaçar o povo, cap i tu lando de 
revol ta a s imples expansão de suas 
iilér.s polít icas; o dever const i tucional 
d o Exerci to 6 respei tar , Inzer respei-
tada a soberania nacional, e não aute-
púi o sen q u e r e r ao voto desta. 

Se o voto viu maioria dn nação so 
pronr .cc iar pela revisão da Const i tu i -
çfio, como uma necess idade nacional, 
o dever cons t i tuc ional do exerci to ó 
r e spe i t a r esta decisão. P o r q u e o con-
t ra r io disto seria j u s t amen te i m p l a n -
tai essa annrcb ia contra a qua l tão 
ene rg icamen te o bravo mil i tar se pro-
nuncia . 

S e o er. gene ra l Ar thn r Oscar , em 
n o m e do exerc i to nacional, en t ende 
que assiste ao ul t imo o di re i to de im-
p ô r ao povo um regiiuen por es te 
condemnado , como. en t r e nós, se vai 
t o rnando o regiinen presidoncial , t r ans -
p l a n t a d o p a r a o nosso meio, t ra to pr i -
m e i r o de pugna r pela ve rdade desse 
reg imen , pela una moral idade. 

So o rxe ic i to não impede a destno-
ral isução erescento do pres idencia l i s -
mo, hoje oondemnudo jiolos r epub l i -
canos anter ioros a 15 do novembro , 
não pódo p re t ende r para si o di re i to 
d e iuipór ao povo esse reglim-n com 
ns ameaças graves, o a t " in ju r iosas 
nos nossos brios, que so lêem lio ma-
n i fes to a quo ostsmos re spondendo 

O svs tema republ icano pres idencia l 
6 um regimen do poderes l imitados: 
i s to é, nui regimen do responsabi l i -
dade . 

J i c sde quo não ha ja a rosponsebil i - j 
dade, como corroctivo para aquel les | 

q u e rxe rcem os poderes cons t i tuc io-1 
unes, está falseado, sophismado o svs- \ 
temn. 

Ora , ent ro n>''s, abso lu t amen te não ; 

FLM MO ju lgamento do* t t lbunoos , 
i n i e r v í m a b e r t a m e n t e nhs decisões do 
Congresso , ma lba ra t a os dinl ioiros 
pnbl icos , subvenc ionando jornaos, sem 
q u e o povo tenha uni meio legal de 
imped i r essas cont inuas mut i lações da 
Cons t i tu ição republ icana , p o r enja 
intangibl l i i lado o bravo mil i tar fu tnega 
um zolos putrioticos. 

Po rven tu ra , veiu o exercito om au-
xilio do elemento civil, no in tu i to de 
umpara l -o cm uma resistonciu con t ra 
a de tu rpação do rogiiueu presidencial , 
quo vai degenerando nesta ty raun ia 
do cor rupção o de suborno, a que 
e s t amos ass i s t indo? 

O povo es tá cansado, desi l ludido, 
Vai so formando, na consciência da 
qnel los quo mais amam esta Repub l i 
ca e q u e r e m vel-a d igna e ieliz, u m a 
for te oorronto de opinião no sontido 
de se e rear uma const i tu ição republ i ' 
cana quo seja o organismo vivo de 
nossa vida polit ica, e não uma formula 
vssia, sem significação, como s e t o r u o u 
a cons t i tu ição americana t rausplautadfl 
para o nosso meio, depois q u e a cor 
rupção dos nossos costumes, a f raqueza 
do nosso raruoícr ban iu da nossa vida 
cons t i tuc ional o pr inc ip io da roapon 
sab i l idade . 

O exerc i to é a nação fa rdada , o não 
o i n s t r u m e n t o do tyrannias d is farça-
das. ,Sú ó graudo o nob re o exerci to 
q u a n d o elle so l imita a ga ran t i r 
sobernniu dn Nação s a i n t eg r idada 
da pa t r i a , e não q u a n d o ameaça s u b -
jugar pe la forçu ns expansões d a a lma 
nacional . 

Fo i o exerci to o pr imei ro fae tor da 
Bi-publicn. El le tom sido o seu me lho r 
e mais devotado ilelonsor. 

Mas não ha no exeroito um só mi-
l i tar q u e não esteja convencido do qne 
a r epub l i ca pres idoncia l tem dudo ape . 
nus l i uo tos ilesuiodrados. A razão é 
esta : o pres idencial ismo, en t ro nós, 
tem exc lu ído a ún ica íoroa doa g o v e r -
nos demuoruticou, q u e ú a co l labora-
çào da vontudo popula r na e laboração 
da nossa vida polit ica. 

R o u b a r a m ao povo o direi to d e v o t o . 
J lanirnm das leis o p r inc ip io da res-
ponsab i l idade dos que govoruaui . E n -
fermaram para sempre u regimen r e -
pub l icano presidcnciul . 

Somos OB pr imeiros a reconhecer e 
p r o c l a m a r os ines t imáveis serviços do 
sr. g e n e r a l Art l iur Osoar á cansa da . 
R e p u b l i c a . Mas s exe., como gene ra l 
cheio de serviços, não ama esta R e -
publ ica mais do quo nós amamos co-
mo c idadãos . 

Tomos, pois, o direi to do falar u s . 
cxo. com a maior s iucor idado o des -
a3sombro, po rque somos, talvez, a uni-
cn imprensa s incera o l ivre des ta 
t e r r a . 

P o d e m o s falar om nomo do povo : 
não nos agouren ta o me lo nem depou- ; 
ilúucia • oom quem quer quo seja . 

E m n o m e do povo, daqu i declaramos 
ao sr. general Arthur Oscar, sem o 
mais levo desacato ás suas iilóas : — 
o man i f e s to de s. oxe. 6 uma profnwda 
violação d o systeiua q u e s. exe. q u e r 
mante r . 

O sys toma repub l i cano presidencial , 
já o d issemos, ó um regiineu de p o - ! 
deres l imitados. 

E o mani fes to do sr. genera l A r t h u r 
Oscar ó u m a t ten tado cont ra cs io pr in-
cipio : cons t i tuc iounlmente , rac ional -
mente n ã o pôde o exerci to ter mais 
poder do q u e o poder d o n d e emanam 
todos os poderes , quo ó a sobe ran ia 
da nação. 

E 0 H 0 8 P 0 H C 1 A R S 

Ins i s t indo o d r . Autonio de Oodoy 
Morei ra o Costa , o com razões pon-
dsros i ss imas , pela sua exoneração do 
cargo do 1 ° de legado de policia da 
capital , em exercício u l t imamonto lia 
õ.» c i icumscr ipção , o dr. Oliveira Ri-
b e i r o concedeu lh 'a hontem, nomean-
do p a r a o subs t i tu i r , de aocôrdo com 
o s r . p ros iden te do Es tado , o dr. Jo-
sn ino Uba ldo Cardoso do Mello. 

Conflrmou-se, pois, o nosso consta de 
h o n t e m . 

O d r . Agenor de Azevedo, 5.° dole-
gudo, foi def ini t ivaniente t ransfer ido, 
por docrotn do liontem, pura a 3 . s de-
legacia, sendo nomeado para u 
circuii iscripção o dr. José Rober to Lei-
to Pen teado , t ambém por docreto da 
mesma da ta . 

I 

E x o n c r o u - s o do cargo de subdelo-
g.ado do diatr icto da Immigraçâo , 5 . a 
circnmsoripção, o sr. l ienedic to Mar-
tins do S ique i r a . 

— O altores d o corpo policial do 
In t e r io r , João d e Oliveira Évora, foi 
nomeado, por decre to de hontem, s n b -
delogado da freguo/.ia da Punha do 
França , dis t r ic to desta capital . 

— Pediu exoneração d o cargo do l.« 
Hiippiento da 5.* subdeloguciu do l i raz 
o m a j o r João Ruptistu Róst . 

O mesmo bisbi lhote i ro de hon tem 
ouviu mais o seguinte : 

— Q u e o dr . Pedrão enfio li rom a 
nomeação do d r l íudge para dole-
gailo a u x i l i a r . . . 

— Que en/ion, porque esse lopar era 
seu idénl e atú, para consegu i l -o , 

exgot tou o seu repcr lor io do pro tcc-
ç õ e s . . . 

— Q u e rn/ ieunindu mais quando, de-
pois ila nomeação, o d r . Rndge não 
co[mentiu no sou abraço de ve rdade i ro 
t a m a n d u á . . . pol ic ia l . 

- Q u e , se acontece o caco de ser o 
Ir. P e d r ã o imlicmlo para de legado 

auxil iar , haver ia quom lembrasse o 
l i o i i i i l o U l e n t n w preto 1 «meio pu ik 
preencher a sua vagu no l iarão d e 
I g u a p o . . . 

—Que, com a sabida do d r . Godoy, 
b r evemen te vamos ter mosqu i tos por 
corda na õ.a c i r c u m s o r i p ç ã o . . . 

X. 

P S 0 M H E R C 1 0 D E S I O P A U 1 0 - 2 6 de j u l h o de 

Pura o • q u s - estão h a b i t u a d o * (a 
formulas thoat raos que, o u t r orn, oa-
tentnram a Ristori , o Rosui, o Salvinl 
e a própr ia Uarah l l e ro l i a rd t , quando 
explornva o reper tór io d o t hea t ro 
clássico f r a n c c ^ Clara Del ia ü u a r d i a 
of í lguM-selhcs apenas u m dolioado 
gatilho ife geuero, empal l ideoido ou 
quiçá, mesmo, osiuagailo, pelas l inhas 
grandiosas, pelas opulenc ias do agru 
pamento o pelas des lnmbrau te s orgias 
do colorido a que se en t r egavam em 
t e m j c s idos cs grandes mes t res da 
pintura histórica. 

l i ' quo u época dus syu tbeses balõ-
fas o q u e não l|ulinni, por arcabouço, 
os próbos e honestos e s m e r i l h i m e u t o s 
da analyse profunda, jA pusnou. Oo 
Sanzios. os Caravuggios, os Dav ids o 
os Milcts cederam o pa"--" aos 1'ortu-
nys , ans Ronats e aoa Prad i l l as o, com 
os velhos da p intura , passa ram os re-
thos do palco. Na arto thoa t i a l , Rossl 

«m data l ) o nosso ooi respondents , 
ile 2 0 : 

' P r e sen t emen te , a nossa rapaz iada 
tom feito g randes commentar ios re la-
t ivamente a num phautas la , Olhos e 
Lat/rynwa, q u e foi publicada no Alma-
uaek I i i iso-l l iasi lelro d e 1U00, q u e a 
sru.) d . Ahmituc, aum mais aque l la , co-
piou e quer por toda lsi Impingir co-
mo legitima da sua oaohola. 

Tnnilo biilo doscoborto o plagio, o 
cunhado ila srn. AhmitJr. um tal Fre i -
tas, veiu pela socçflo livro do Lavoura, 
provocando a quo p ovassem o n d e no 
oneoutrava tal j hautasla 

O correspondente d 'O Coiamarcio 
respoudeu- lhe pelo Lavoura do 1K, di-
zendo ondo «a aohava o tal Olho* c 
l.ati>iiiuas, e O Vicluria, dosaa oa | ital, 
uo seu numero t ambém de 1H, ili^ on-
de onoontrou a producçâo. 

A nra. d. Ahnitoc ó ool laboradors 
d .t Moti ladc, o foi uesso jortiul quo 
oi-tampou o seu escripto, isto 6, do 
Francisco Myutorio. 

Actnnlmeute, t raba lha no thca l ro .S'. 
o Salvini representam, po r t an to , os Luiz, desta cidado, uma boa compa 

existe rcsponsabil ida-lo paru os de ten 
tores do poder . 

O poder execn t i i o , sem correot ivo 
do especio alguma, oppr imo e absorve 
todos os demais poderos consti tucio» 
naes o p res iden te da Republ ica in-

Realisa-ae amanhã a cxtvacção de 
mais lima loteria de 5U:00US. 

Para o nununeio que o sr. Jú l io 
An tunes faz nesta folha chamamos a 
a t tonção dos lei toies. 

J á s a b e m quo a agencia dello ó á 
rua Direi ta, 3!). 

Vida úe S ã o D o m i n g a s 

A oonvi te dna iDonenjevitos P r . D o -
minicíinos d e I beraba , o nonso i m -
per tor r i to corrol igionarlo sr. dr . Este* 
viim Tjefio B o u n o n l es tá t r aduz indo 
pa ra ve rnácu lo a Vi'la de. Suo Do.ni--
.ÇOS, pelo p a d r e L ACOBDA I I I E . 

{Sabemos quo o t raduotor , alem do 
uma int roducçf io geral de aua l av ra , 
solicitou o u t r a in t roducçúo do i I lustro 
t r adue to r tia hnitação de CLrislo, o 
miiaoso poeta , glorioso l i t íerato, l ioura 
das l e t t r a s patr ins , o nosso iu ten iera to 
corre l ig ionár io o mes t re AÍJbnso Colso. 

São Domingos , nnaly.sado e e s tudado 
por Lucorda i ro o Aflonao Celso o t r a -
duzido p o r Fidup, c mais uma victor ia 
ansignalada da benemer i ta Ordem Do» 
minicana no Brasi l . 

I'. o Ecdcsia et }'atria vqcrc et pati, 
JM«B, ac ima de tndo, agrve... 

Foram concedidas as licenças: de CO 
dias, no bachare l Francisco Aufcouor 
.Tobini, p romotor publ ico da Avuré, e 
de lõ dias, ao bachare l l í raz Odor ico 
de Fre i t as , juiz de Direito do I t a -
pi ra . 

O ju iz de Di re i to de Campos Novos 
do P a r o n a p a n e m a , bachare l J o a q u i m 
Gomes Pinto, ped iu remoção pa ra a 
comarca de San ta Rita do Passa Q u a -
tro, o o de Apiahy, bacharel AÍTonso 
Eugên io Joly, p a r a a do P i r a s s u -
utingn. 

C i r c s l o 6 a I m p r s n s a 
Na próxima segunda feira, ás 5 JfS 

horas da tarde, rea l i sa-se no Casteltòcn 
umu reunião d e jornalistas, para so 
resolver sobre a fundação, nes ta c a p i -
tal, do um Circulo da Lniprensa, 

Foi p ro rogado por mais oi to mezes 
o praso para a conclusão das t .bras 
do abas t ec imen to do agua do So ro -
caba. 

Foi lavrado na Prefe i tura con t r ac to 
com J o s é Lougo, para execução d o 
serviço do ca lçamento da sargeta da 
rua Cor re i a de Andrade. 

F Ã L 3 ® 3 3 S A L 3 2 S 

moí les falsos, os taceJlo' bombást icos , 
ns fôrmas appnratosas , ma» do g i tos o 
nróatfis carcomidas da arte pagada o n 
I>ella Ona id ia , a Roja no, n Düso Cho-
elii o t an tas -ou t ras nci i izos da escola 
moderna, representam a arte actual, 
sincera na sua commoçáo, l i on rada na 
sua manifestação, a nrtí* ve rdade i r a , 
porque repousa na ve rdade ; a nr to 
solida e duradoura, po rquo assen ta so« 
bro os j .rofundóa al icerces da investi-
gação aualytica. 

Não é, talvez, no papel d e Clotildo 
da Fernanda, de Sardou q u e possamos 
apreciar toda a gumma de ofleitos, do 
q u e dispõe a eximia aot r iz i ta l iana 
queaetualment»?--traballia e n l r o n ó s . E ' 
na Zazá o em nu t ras peças que, como 
est.i, t r ans i t am, pelos m e a n d r o s do 
snb-sólo social,"]>elos cuminbos escusos 
e envios da pobreza e n v e r g o n h a d a , 
quo devemos a d m i r a r Clara De l i a 
Guartlii», po rque , so eüa é g rande , 
OOIÍJO Sünhor» íklli» símia J|»I>» I mnlnr 
ó a inda como mulher do povo. 

Esta snporioridado não p rovém, en -
t re tanto , nem do meio, nom da 
educação; mas sim do in te resse a r t í s -
t ico quo desper tam ns au tóps ias das 
t r i s tes misérias da vida. 

E n t r o on t ros ar t is tas flu c o m p a n h i a , 
merecem espooial menção os ac to res 
Ettoro Paladini, um modolo do cor-
recçâo e na tura l idade , o Or landi , se 
bem que nos pareoesso pandor ex-
cess ivamente pa ra a feição cômica . 

Os demais antores o ne t r izes mos -
t ra ram desde uma a f i n ' ç ã o a b s o -
luta e i r reprehensivel . 

A concorrência foi h o n t e m immensa ; 
mas só daqui n mu ia a lguns d ias (, 
q u e se poderá ^abor se as p reca r i aa 
condições ecouçtanicas em q u e se acha 
ac tua lmen te toilo o Brasil po rmi t t i r ão , 
se n ã o prospera ' carreira, pe lo menoa 
existencia folgaída, á companh ia Del ia 
Gnard in . 

—Hoje, a comedia do Giacosa, Çome 
1c foglie. 

A Directoria d-ri Obras da Profoi tnra 
foi aucfor i sada u d e s p e n d e r com 
os concer tos da pon te sobre o r io 
Tamanduateh.y, na vnft Bnrão do J a -
guara , o 72r.r>00, com os conce r tos d o 
passeio em f r en t e do mercado dos 
caipiras . 

THKATRO S A N T ' A \ \ A 
Es t reou-se hon tem. nes te theatro, 

a companhia dramat ica i ta l iana de q u e 
faz p a r t e a ac t i iz Clara Delia G u a r -
diã. uma organisação dramat ica notá-
vel e n t r e ns mui tas aummidades t hea -
traes com q u e a I tá l ia tem d e s l u m -
brado ns platóas d o mundo . 

Clara Delia G u a r d i ã — e a inda mais 
uma voz o verifieÁmos hon tem 110 
drama Fernanda, d e Sardou—tem, por 
pr incipaes fuetores dos sons ofTeitos a 
analvao metionlosa e sincera dos seus 
pe r sonagens e um cons tante fundo de 
s implic idade, na tu ra l ou fictícia: porque, 
na3 g randes in te rp re tações do qua lque r ! Tapia 
arto, é necessár io q u o o ar t is ta envolva, | 
num véo a p p a r e n t e do na tu ra l idade o 

colossal acervo 

Cacetadas , 
O por tugnez Ernesto J o s ó Cor tez , 

empregado d o Gniiometio e ree idento 
á rna Uruguayana , H8, indo visitar sna 
mnlher . de quem vive sej^arado, hon» 
tem. á noite, á rua Casemiro de Abreu, 
4 B, foi nlli aggred ido a cace te pe lo 
sou compatr iota - J oão Corre ia , r e ce -
b e n d o diversoa JTerimentos na cabeça . 

O aggressor foi preso e a p r e a o n t a d o 
6 policia do Braz o offondido rece-
beu cura t ivos na Centra l . 

D. I sabel Poroira foi n o m e a d a p a r a 
o cargo do nd j t in ta i n t e r i n a d o g ru j jo 
escolar de Ribe i rão 1'reto. 

Acham-so na Secrotaria do In to r io r , 
disposição doa in teressados ns c a r -

tas de na tura l i sação do he«ipanhol 
Gomes e do i ta l iano 

Foi inde fe r ido o requer imento do 
or. L i b e r o Badaró Noguei ra Braga , 
j j ra t icante dos Correios, ped indo ses-
senta d ias do l icença para jus t i f icação ; 
de ialías o t r a tamontü do oaúde. 

do fre cura, todo o colossal acervo d e 
es tudos o indagações aualyt icas com 
que t o r t u r o u a irfcaüsaeflo do seu per -
sonagem, q u e d e v e parecer, 11a sua 
rcalisarflo, uma coneojWio espontânea , 
um esquisso, n p p a r e n í c m e n a i n s p i r a d o 
pela fuga do m o m e n t o . 

Sobre e sa i pe r s i s t en t e sobrie l ado de 
effeitos, quo represen ta o fundo aba t ido 
da sua creação thea t ru l , Clara Dolia 
Guard ia consegue fazer realçar n inda 
com maia vigor as s i tuações eminente-
men te dramát icas , que br i lham como 
bri lha um ef/'cllv de, s< l nnm quadro 
em que t edo o color ido lhe se ja sa-
crificado . 

S o c i e d a d e d e E t h n n g r a p l i i a e 
C i v i l i s a ç ã o d o s Í n d i o s 

Fo ram propomos pata sócios cs se-
nhores : 

J íenedie to do firito 
J o ã o l íomulino Aitipas 
A r t h u r Marcos dus .Santos v l t ibe i rão 

Bonito] 
Alfredo l iassngli 
l ;od" l l 'ho Pnp«io!t i 
Car los Alber to de Carvalho 
Oscar A. Nascimento 
Po. l ro l lu rd t 
Turoi/.io A. Kascimouto 
Ca i los Kckste in 
Gabr iol do Aniar.il 
Aot nio j\la/.olli 
Autonio ^Moreira Pinto 
Antônio P e r s g i n e . 

nhia dramatiza, dir igida pelo ae to r Pe-
reira da Costa, u qual nos tom pro« 
pore ionado del ic iosas noites. 

l 'on« 6 quo o publico não lenha 
concorr ido ao thoat ro , como e ra do 
esperar . 

— T e m exper imontado me lhoras no 
sen es tudo de u.iúdo, es lando l ivre do 
perigo, o dr. J o ã o Caetano. 

Kstovo t ambém doonto o nosso nmi-
(?o bnrAo de t iaramenha, que já está 
restabuloci Jo. 

— AUni do tomarom par to na r eun ião 
pastor i l quo se realisa om Fraucn , 
fmra t ra tar -se d o desenvolvimento da 
indus t r ia pastoril , seguiram para aque l -
la c idado cs ers. coronel João Qu in -
tino, chuto poli tico, major ( iuutuvo 
l i ibe i ro , capitão Carlos Mu:kado o ou-
t ros . 

— I>e Tolta de sua viuvem no Rio 
de Jane i ro , es tá de novo entro nós o 
sr. mn jo r t i et ulio Guari ta , abas tado 
capi ta l is ta . 

— Procodontc do Ouro Pre to , j á so 
acha en t ro nós o dr. Francisco Gen-
teirus, qutt vem clinicar uesia eidadti . 

Aolia-se res id indo com o sr. ba rão 
de Baramcnha. 

ví .... OT.rr.»r nuer . l i , esia nes-
ta c idade o dr. J j amar t iuo Guimarães , 
d e p u t a d o foderal. 

— Lui «isitu pastoral , puroorro o t r i -
ângulo mineiro o exmo. bispo dioco-
sano, d. E d u a r d o Silva.» 

Tara o pob re enfermo da rua das 
Pa lmeiras , UH, o n v i o i f n o s 5$ unia i r -
mã d e S. Vicento de Pnnlo. 

Revista <lo llranil. 
Kstú publ icado o n. 3, atino I I I , da 

magnífica revista da Cunha M e n d e s . 
In te rca lados no texto, que () mui to va-
riado vêm diversos re t ra tos o i l lus-
tr.ições. 

Não desmerece, pois, dos an ter iores , 
este numero da Revista tio Brasil, on jo 
reeel iniento necusatnos com pranor. 

F o r a m approvados os cont rac tas co 
l eb rados pela tiuperinteudcncia das 
Obras Publ icas com E u g ê n i o du Kilva 
] ura a reparação da cadeia de B. Car 
loa do Pinhal , com u Camura Mun i -
cipal d e I tapecoi ien, para execuç-üo das 
obruu nccresciitaa na reparação o me 
lhoraraento da entrada de .Santo Amaro 
úquella localidade; com Josó Vie i ra de 
HOIIZA , p a r s a cous t rucção do u m a 
bal^a, des t inada ao serviço de passa» 
pnm no rio Tietê , na villu dos P.cnio-
diog. 

Os sr?. Dcmingos Nogueira Pen tea -
do e I . u i z de Paula Xuança o rgan i sa -
ram em iSsutos, sob a íiruia I 'e í i teado 
.v Trança , lima soc iedade para o ro-
cohimeuto de café á comminsão. 

Es tá pub l icado o n . 3 d 'O Destino, 
di r ig ido nesta capi ta i pelo sr. J o r g o 
F . da Costa. 

T r í g ^ i a a B d e J u s t i ç a 
CAMA P A C R I M I N A L 

S i s - n o o r i l i u n i i a <Ic l i o n t o m 
Pres idente , o dr. Ignncio Ar ruda . 
Secre tar io , o d r . I .uiz do Araújo . 

ratwr/enJ rir a::ton 
O s r . C. Canto passou ao s r . S a l -

dauli.i o aggravo ÜTG3 da capital o as 
cr imos t'lí?I de Caconde, 2IU1 do Ara-
ras, ü 176 do Báo Carlos do P i n h a l e 
218 ! d o Araruqnura . 

O s r . Sa ldanha ao s r . Almeida o 
Silva, o uggruvo 27GI da capi ta l e as 
crimes, illõií do Descalvado, *JH5 de 
Ytú c 'ilW) do Sorocaba. 

O s r . Alnioida o Silva no Br. B . 
BastOB, o aggravo 2171 do Bspi r i tu 
•Santo d o Pinhal e as cr imes 21KJ do 
•Jundialiy, 21ijl> do P i o d u r o e 21£f> 
ile l t iboi rão Preto. 

O s r . Malhoiros ao s r . C. Canto , o 
ngc(r»vo, 270H da cupital o »B cr imes , 
J i l í i do Lcn^tíes e 2Irf7 de l í a t a t aes . 

Porum expostos os aggravos 2770 e 
277-1 pelo sr Sa ldanha o 2771 polo s r . 
Mulhei ros . 

JLI.OAMF.KTOS 

Afígrtiros 
N. 27." õ. S . Si mão. Agçravanto , 

rlnsé 3 i a t i a l í iuvo; nggravudo, I\lanoel 
Dias Pe re i r a do Castro . Kelator, o s r . 
So l iUnha Negaram prov imen to . 

N. 2767. I . imoira . Aggrevaute , Moy-
HÓS < u]ior: n fg ravado , Hend I l u u s s i 
C u b b n r . l iolator, o sr . 11. Bastos. IJe-
rara p rov imen to 

N . 27.riS. .1 abo t icaba l . Agg iavan te , 
\"icturio Ducatè; agg tuvaJo , V icen t e 

P ica rn f . K f l t t o r . 
Adiado. 

N . M U . P l u s s n n u i i g a . A g f r a t a n t s , 
G a b r í d F r a n c k a l ; oggravado, dr . Ma« 
t b s u s d* Si lvs Cbavss JUDÍOI1. Kslator, 
o ar . 0 . Can to . l )eraot p rovimonto , 
p a r a serem rocebidoi os embargos com 
«oadeniuavão, adver t idos os advogados 
pelo exoesso da l lnguagom da p a r t a a 

Íiarte, fa l tando o rsupoito dev ido ao 
uizo. 

N . Íi7llí). Mog.v Mirim. Aggravanta , 
d. Porcl l lana do Oliveira Soares ; ng-
gravado, Franc isco Antonio do Andra-
do. llelator, o sr. Sa ldanha. Nega ram 
provimento . 

N. 27t>2. Capital . Aggravante, Alfredo 
Braga e ontros; aggravados, J o a q u i m 
do Cunha Ilneno o outros. ICelator, o 
sr. 11. lUstos . Nogair.in p rov imento . 

C o n ? 9 n ç ã G * T a r i » ! Í o 

Cont i lbu l ran i mais a favor do ex-
curs ionis ta T u r i b i o : 
Quan t ia já publ icada 152ÍCOO 
I t aymnndo Cavalheiro t I rmão SáOU 
J o ã o Fernandes Dias ?5D0 
Kranoisco Fe l ippe l l i $;>00 
Vicente Gsnovoz $B()0 
flofió braga 1201)0 
E r n e s t o I . M. Montuor i ÍSMJO 
Mino. Cecília dos Santos 2!0:>0 
Josó B. P inhei ro Vasoonesllos 1$ÜÜ0 
Giovanni d e Sau t i s & I r m ã o $50Ü 
Manoel Teixeira do Carvalho SMO 
X. V. S100 
F i n i Angrlo $500 
J o s d Simões 2:000 
Franc isco do Sayz 1$UD0 
l t u g y Uoiuonico i õ 0 0 

Tota l ÍGÕSOOO 
Pe lo noetnrno do ante- l iontem, so-

guiu para o Itio. alim de ombarcar no 
T.tniiies, om viagem do recreio, o dr. 
F rede r i co do Burros Brotoro. Acom-
p a n h a o est imado moço sua exma. cs 
posa . 

Fel ic i tações 
F u i e m aunos liojo : 
A sonhori ta Odol te Rocha, filha do 

dr. Peroira da Iíoclia. 
A veuorunda .ira. d. Anna Ignacin 

u — - o - u " a 

quim Silvori» da 1-onseca Quoiroz. 
A senhor i ta Carol iua Holin. 
O sr. Octavio Francisco Ca ldas . 
O ar. capi tão J o ã o Alfredo Bap t i s t a 

Borba , funccionar io publ ico. 
O s r . Orlando Góes . 

P o r docroto do liontom, foi creado 
um logar d e a d j u n t a do g r u p o escolar 
1). José /tires llwmarâes Júnior, de Ri-
be i rão Preto . 

Fo i nomeado o sr . H e n r i q u e da 
Si lva P in to para exercer o cargo do 
a j u d a n t e do Eabomto r io do Analyses 
Chimieus d o Es tado , durunto o impe-
d imen to do phnrmaceut ico F rnn i i s co 
Clamliauo do Abrou, quo HO nclia l i -
cenciado. 

Fo ram coucodidos dons mexes do 
l icença ao s r . Oeta io P u p o Nogueira , 
u juduu to d o di roctor da Bibl iothecu 
Publ ica . * 

F o r a m jus t i f icadas as fal tas do com-
pnreciuier. to dadas por d. Odilu do 
To l edo Macnco, professora do g rupo 
escolar da a lameda do T r inmpho . 

P a r a subs t i tn i r a professora a d j u n -
ta d o 22° d is t r ic to da capital , d. E m i -
lia Sa ldanha do Oliveira, foi nomeada 
d. Maria du Uluria B o m a r d i a o e S i l -
va. 

J tesnmo dos prêmios da loteria du 
cspi tnl federal, oxtruliidu liontom : 

Í-IIKMIOS DL- 1 J:00US A 20ui 
10í)2ü, 2971, r.üiy.',, 11'210, 21118, 

2y ' j7õ, JWÕ1, 6I08H. 
7010. 9391. U070, !20:/J, 27C33, 

34H08, -10117, 42128, 41282, 49910, BIÔ1I7, 
5ÜIÜ0.—100Í. 

ÜGOG, Ü71I, £087, 11331, 10090, 10177, 
18310, ISr.iiO, 23487, 25297. 34839, 
37989, 40327, 40701, 41035,41702,41858, 
4C02S, 19192, 6768a.—50$. 

Al-PBOXIAUCÕES 
109-25 e 10927 —150$ 
29í() o 2972— 50$ 

50152 c 511151— 303 
nrzEN 

10921 a 10910—C0$ 
2971 a 2!>80-2tJ$ 

r> '151 a 50400—lt s 
Todos os iiumoros terminados em C 

têm 19. 
Telegranima recebido polo agonio 

gorai, s i . ilulio Antunes do A b r e u . 

Besunio dos prêmios dn loteria de 
S. Paulo , extraliidu hontem : 

pnKMtos iik 0:0008 A 00$ 
2 12. 1318, 2310, 2848, 7519, 852, 

1159. 1175, 1510, 0174. 
978, 1193, 1018, 1700, 1701, 311(1, 

3517. 1151, 02)14, 7715—30$. 
019, 7i7, 3uin, ao:.7, a«r,o, a i . u , 2a.11, 

2810, 21)80, 3510, 3fl-lü, 4151, -1489, 
4005, 4910, 5151, 5050, 0444, 0997, 72o7. 
- 1 8 * . 

API UOXlMAÇÕits 
2011 o 2013—12-S 
1317 o 1 3 1 9 - 05$ 

Todos os numero» terminados or,i 2 
tém 3Í>. 

O secre tar io da Agr icul tora agrado-
ceu ao pres idente ds Companhia 
Un ião Snrocubuna o Vtuana, om nome 
ilo governo, a redueção concedida pe-
la companhia para os f re tes de café 
que trusi lareui em suas l inhas. 

F a l I a o l n i M H t o B 
F a l l a s a r a m : 
Eoi Campinas , • c i m a . sra. d. Ama 

l ia tle Belxas Prado, asposa do s r . 
Manoel Ha tu rn loo da Baixas, r edac to t 
d o Correio de Campinas; a sra. d. Gor. 
t r u d e s da Conceição, mão dos s rs . 
J o s ó Antonio d e Oliveira e Au ton i J 
Viilontim do Oliveira, 

N a estação de Corrego F u n d o , o sr , 
Autonio de Oliveira Valente , chefo do" 
troiu niiXto, om conseqüência do de-
s a s t r e . 

Ni» cidade de P j l m y r a (Minas), B 
sru . d. Candii la Cavaca, esposa do sr. 
corone l J o s é Lu iz Cavaca, negoc ian te 
daquul la praça . 

No Rio, d. Anna l i ibe i ro Moroira, 
sogra do dr. Augus to P i n t o L ima . 

Na Ilaliia, o phannaceu t i co Domin-
gos l lerges Gomes o o negocian te 
J o ã o MnsBena. 

Vai ser c reada uma escola paru o 
soxo feminino no bair ro dos 1'llües, eiu 
Guc.ra t iuguetá . 

A professora ud jun tn da escola do 
22" dis tr icto du capi ta l , d. Emil ia Sal-
dutihu de Ol ivei ra , por dec re to da 
l iontom, ob teve qua ren ta o cinco dias 
do licença. 

P o v o ser pub l i cado no Viário Offi-
ciai ile hoje o decreto q n e modif icou 
os p rogrammaa do ens ino da Escola 
Poly technica . 

A Pre fe i tu ra de te rminou os paga-
m j u t o s : de 030$, a Raphaol F icomlo , 
de 13:J$70O, a L u i z Hippo j i to , e do 
300$, ao mesmo . 

Os srs. dr . Ter lu l iuno D e l p h i m o J o 
só P i edude t r ans fe r i r am o seu escri-
p tor io do udvocacia para a t ravossu da 
Só, 2 . 

Mercado de café 
BANTOB, 25 

Vcuilas do bojo, 25.00U saocas. 
Desde l.o, 391.385. 
B a s e do ilta, 1$800. 
Mercado, ca lmo. 

F .o t r adas : 
I lo ju , 22.234 saccas. 
S tock, 058.088. '"" 

Sab idas : 
P a r a a E u r o p a , 378.815 saccas. 
P a r a os Bstadon-Uuiilos, 123.059. 
P a r a Bueuos-Aires , 1.507. 
Pa ru Montevidóo — 
Cabotagem, 0 
Tota l , 403.417 saccas com cafó. 

T e l e g r a m 111 s t « 
INTERIOR 

l » o , 1 1 5 
I>evido ao man tempo foi t runsfe -

r ida paru umunhú a estróa da Compa-
nhia Eyrica Sanzone. 

Não honve bojo sonsâo no S e n a d o o 
nu Cumura dus dupotados , dev ido no 
não comparcc imen to do senudoros o 
depu tados en> numero lega l . 

Na just i f icação requer ida pelo dr. 
E d m u n d o Bi t tencour t , r e d a c t i r ohefo 
do Correio t.'a Manhã, co i n t u i t o do 
p rovur irrogularit lados e abusos p r a -
t icado i pela Empresa do Carnes Verdes, 
depuzoni tn ho je duas testeinnnhaH, quo 
foram empregadas na d i ta E m p r e s a , 
t r aba lhando no en t repos to de S. Ó iogo . 
Cuia dcl lss foi p o r v i z e s po r t ado ra do 
d inhe i ro que n empresa m a n d a v a da r 
ao dr . T o r r e s Cotr im, d i ree to r d a h j ' -
g ione municipal , e out ros funcc iona-
r ios . 

Civorsos médicos declararam q u o a 
ca rno fornecida aos quar té i s do oxer-
cito, du u rmada o da Policia o n o j 
hosp i t aes era do má qual idade , is lo ú, 
c a rne de gado tuberculoso. 

Os drs . João Fe l ippe , prefe i to muni -
cipal, Torres Co t r im . d i ree tor d e hy-
giene , o os sooios du Emi<resa, q u e fo-
ram int imados , n ã o comparece ram na 
audiência . 

No Palacio d o Ca t t e t e l ionvo bojo 
longa conferência en t r e os ara. presi-
den to <la Republ ica e J o a q u i m Murt i -
nho, minis t ro do F a z o n d i . 

Dizem que tom g rando in ipor lauciu o 
a s s u m p t o dessa conforencia . 

O mcrcado do cambio 
bojo com a taxa do 10 d. 

cu i c r rou - s o 

l A v i r u Dr woxxnr ix 

Myslerios de uma herança 
S E G U N D A P A R T E 

C r i m e s s o b r e c r i m e s 
X V 

Ao tempo em q r e proeegnia no seu 
t r a b a l h o de examina r ns rotlas e os ei-
K>w da» currangen-s, apotlerava-He-lhe do 
esp i r i to uma viva preoccupação . 

— Que demonio havorú den t ro da-
q u e l e sacco ? mu m u r a v a elle por en-
t r e den te i . Será d inhe i ro ? Nfto, di-
nhe i ro , não; p o r q u e ó mui to l e v e . . . 
Mos q u e m t a l e ? talvez nota» do 
b a n c o . 

E b r i l h a r a - l h e noa olt ns u m subi to 
f i a r ão . Os s eus lábios m u r m u r a r a m : 

— S « tae a t revesse , se me a t revesse 
• examinar . . . 

C h e g a d o que foi á segunda ext re-
m i d a d e do comboio, o depois de ha*er 
b a t i d o as a l t i a a a m a r t e l a d a , fieon in-

A p r e o c e a p a ç h o que o dominava 
Ara ma io r d e momento a m o m e n t o . 

— Q u e m p o d e sab«r qo« o sac<co fi« 
on premo a o en t r ibo da r a r r u a ^ e m ?, 
â u a #íle do si p a r a a i . Ningnem. A 

penso» a qu-em o »ucco per tence , jn lga 
ile cer to quo o deixou "aliir na neve, 
ao longo da via. 

Ha do fazer a nua declaração, e ta l-
vez muHDio já a ÜZORSO. Mas, d a q u i 
ató qne a neve se derre to , lia de pas -
sar t e m p o , Se ou pudesse abril* o s a c -
co. e ver o que tem den t ro ! . . . 

Depois d e um momento d e hes i ta-
j ç&o, voltou atraz, p roourou o eompar -
| t imento \ t i r o u o sacco do logar 
i onde o t i n h a collocado, e occn l tou-o 
i cuidador-amente debaixo do jaleco. 

Agora ia posto de pa r t e todas 
! as hesi tações; não resis t ia á t e n t a -

ção. 
Queria snber o que se con t inha d e n -

t ro do o b j e c t o por ell« encont rado . 
Pas sando por en t re as d iversas fi-

leiras do wngons collocadas aqu i e 
I alli aobre as differente.s vias, cami -
| nhou d u r a n t e a lguns minutos , e e n -

trou por íini em um wagon des t inado 
ao t r a n s p o r t e de animaes. 

E m segu ida ucocoron-se, collocou 
jun to de si a lan terna e o martel lo, e 
p rocurou a mane i ra de ab r i r o sacco . 
sem o de te r io ra r , se fosse possível . 

Como é sab ido dos nossos le i tores , 
o sacco es tava fechado a chave-, ma? 
a f echadura não era mui to forte, co- i 
mo bem p ô d e s u p p ô r s e . . . Uma pe -
quena mar te l l ada foi b a s t a n t e p a r a a j 
de seon jun ta r ; o sacro e n t r ^ a b r i u - s e j 

O belga l i iettea as mãos v ivamente 
den t ro do «-t: ao, e sent iu deba ixo dos j 
dedos o r n i d o caracter ís t ico p r o d o í á l o 

pelo roçar de pape is uns nos out ros . 
Tirou paru fóra o pequeno volume, 

que es tava embru lhado em um lenço 
muito lino, o desembru lhou-o . 

Nos olhos i ranspft ieceu llie imme-
d ia tamente um expressão manifes ta do 
a rdente cobiça. 

Sobre o lonço via, dobradas a meio. 
pequenns t iras do papel quasi t r ans -
parente , i l l r .atradas com v inhe ta s 
az ues. 

— Notas do bauco : ba lbnoiou elle 
com a voz entrnnguluda na g a r g a n t a . 
Verdade i ras notas ban^ariar; ! Q u a n t a s 
serão V r o j a m o s . 

12, aper tando-as uma a uma en t r e os 
dedos t rêmulos , começou a con ta l - a s . 

E ram nove. 
— N o v e ! cont inuou o belga, louco 

de júbilo. Nove ! o «Ao todas de mil 
francos ! Nove mil f rancos ! e havia 
de eu ir e n t r e g a r esta fo r tun inha ao 
cliefe da estação ! Ah ! fjwlfcrtlam ! se-
ria a maior de t odas as tol ices. 

E ' bem conhec ido o dictado : a ocra-
si do faz o hidrO >>, O belga g u a r d o u nas 
a ígibeiras as notas bancar ias , e to rnou 
a met te r o lenço den t ro do sacco. 

— Arranjei uma excel lente colloca-
çáo para os fundos ! murmurou elle 
r indo g r o s s e i r n m a n t t : logo, q u a n d o me 
for de i ta r , l ançare i o sacco ea> um 
quulquer can to s o b r e a neve. 

E occulton o o b j e c t o debaixo de ura 
monto d e palha, q n e se achava collo-
cado em um can to d o wagon, v o l t a n -
do em segu ida no «eu t rabalho. 

A's t res horas da madrugada che-

gava á estaçSo do Paris um ou t ro com-
boio. 

Depo i s da conipetento iuspeeção d a s 
rodas o eixos dos c a n n u g e n s des te 
u l t imo comboio, o belga ter ia eonc lu i -
do o seu serviço, o poderia reco lher a 
casa. 

Nessa noi te fez o sen t r aba lho ma i s 
r ap idamen te do q u e cestumuvH, e pas-
sou a sna inspeeçfro do um modo mui -
to superf ic ia l . 

A 'H t res horas o dez minu tos collo-
cou no logar compe teu t e o mnr to l lo e 
a lan terna , d o quo HO servira, e dir i-
giu-ao cau te losamente para o v/ngon 
de auimao^, o n d e havia execu tado o 
a r ro inbamonto do pequeno sacco. 

Es» çon mão do objecto, e scondeu-o 
de novo deba ixo do jaleco. s ab iu e m 
seguida du estação, e d i r ig iu - se p a r a 
a casa em quo residia na rna dos I ÍG -
col lets . 

E s t a rna 6 pouco f r equon tada habi-
tua lmente , e, na ex t remidade da qual , 
do lado do a r r a b a l d e 8a in t -Mor t iu , é 
s i tuado o hospi ta l militar, e.Hnva com-
p le t amen te dese r t a no momento era i 
que o empregado subal terno d o comi- ! 

tiho d e ferro eu t rou nelia. 
i t es id ia em uma pequena casa d e 

hospedes , s i t uada na outra e x t r e m i d a -
de da rna, pe r to do ranaL 

Ao longo dos passeios, v iam-se eno r -
mes montes d« neve, Icvanluda d e so-
bre t\ calçada, de usa«s«ya a ficar li-
vre pa ra o t rans i to o meio da rua . Os 
grande* Mnreo* q n e cabiam «otw inter-
in i çâo nugmeütavan j de momento a 

momonto a eHjiegsura daquel les m o n t e s 
do nove. 

O belga motten a mão por deba ixo do 
jaleco o agarrou no sacco. 

—Parece me mais seguro lançai o em 
uma sargeta . murmurou eMe. 

A id«a pareceu-lhe boa . 
Apr&esou, pois, o passo, para chega r 

ú boeca d e uma sa rge ta quo conhec ia . 
Chegou em nm momento ao p o n t o 

deaejíido o notou, com viva contrar ie-
dade, q u e a abe r tu ra estava masca rada 
por n:na ospossa camada de neve . 

— Oh ! demonio! m u r m u r o u ello. 
E a t i rou cora o sacco para sobre um 

dos mon tes de neve, onde o o b j o c t o 
so in t roduz iu na espessura de a l g u n s 
cen ti me t ro s . 

XVI 
Desembaraçado daqnel lo modo da 

provH palpável do Ĥ U roubo, o be lga 
apressou o passo e entrou em casa. 

No momento em q u e acabava de fe-
char a por ta , um l ioaiei t , q u e caminha-
va coro diff iculdado e cambaleando, e 
quo falava sóeinho e em voz alta, des-
embocou do a r r aba lde ttaint Mart in e 
en t rou n a rua dos 1 'ecollots. 

—Qtio cãn da ter»)*» este ! Que 
tempo ca te de cátw» ! di/.ia elle, cuia 
vo/. av inhada e ges t i cu l ando . P a r e c e 
feito de proposi to pa ra me ineommo-
d a r ! Ando a p a ü n b a r por cima do 
gelo, corno um gaUj com cascas de no7. 
nas pe te s ! liom ! agora vou e a t « i i a r 
o nariz ua neve ! 

E , r o m efíeito, o embr iagado acaba-
va de escorregar , e bó |mr mi lagre 

deixara de se es tender s o b r e o ge lo . 
Ser i'in<lo*o do3 braço» oomo ma-

romba , conseguiu equi l ibrar» se o con-
t inuou h caminhar , ges t icu lando o ti-
t ubeando cada vez inai». 

—E todavia não estou embr i agado , 
proseguin ello f a l ando cm voz alta] 
comsigo p ropr io . Não estou, núo, p a -
lavra de h o n r a . A b i o m u n d o é d e -
vera» in jus to ! Sc a uiamii B a n d a mo 
viise neste momento, era capaz de d i -
zer q u a t ambém h o j e bebi d e mais, e, 
stlnal, todo o mal es tá no ge lo . O de-
monio da velha liauilu 6 i m p e r t i n e n -
te. e so a filha não fosso t i o bonita . . . 
Ah ! o facto é que a minha quer ida 
Yirgiuia é formosa como um anjo, ura 
verdadei ro botão de rosa... mas a ma-
raú t em ora gênio d e vihora ! Mil de-
monios me levem, se sei como hei d e 
res l i tu i r lhe aqnellen mil f rancos de má 
morto . 

No momento em q u o p ronnne i sTa 
estus u l t imas palavras, o embr iagado , 
quo era o nosso amigo Ricardo Ueral-
le, escorregon s e g u n d a ve i e o ic la -
reon, aol tamlo uma garga lhuds e s tn -
piila : 

—A' tei-rsira. «ai o cão flo nraintio, 
cfiíltiina di«et--»e ! á terceira e ioorro-
eadelh» vou com o costado no meio do 
chão ' Qne malvado gelo ' TSo e»rlo 
como ser eu m a bom rapaz, o v inho 
sarfn t r n eoin ikto. Afinal d e coutas, 
qne (oi o qne nós bebemos 110 boule-
tord l l ocbechouar t ? 

CVvnliitéa) 

I t i o , 
O governo vai d i r i g i r a m a m e n s a -

gem ao Congresso sol ic i tando o cre-
di to d e com coutos do réis, pa ra oc-
corror ns despesas com as o b r a s q u e 
necess i tam o Arsena l de J lnrinin. , o 
novo quar te l d o corpo de i n f a n t a r i a 
da Marinha e o Hospi ta l de U e r i b j r i -
co.-i ile Copacabana. 

Cons t a quo o eadavor do conae lho i ro 
Si lveira Mart ins será sepu l t ado e m 
Itugá, onde es tá o n t e r r a J o o jme u o 
il luulro tiiiudo. 

S n n l o s , 1 Í 5 
Domingo j i ro i imo , no salão p r i n c i -

pai do lleal Centro rortuguez, realina* 
ao u m a graudo assemblúa do povo 
mnvonico des ta cidade, convocada 
pelo nosso collega Alberto Voiga, par.i 
íins maiiifc.stainenlo úteis ú msçona r i a 
em gorai u ás lojas des te Or i en t e em 
par t icular . 

Fo i convidado para p res id i r essa 
g rando reunião o dr. Cariou IJeis, p re-
s iden te da Cirande L o j a do Es tado . 

Amanhã, ao meio dia, reunoni - so os 
c redores da m a i s a fall ida do \ 'erg;ir l 
& (íomc-i. 

S u n t O " , UTi 
Movimento do p o r l o : 
IJntrou o vapo r nacional Itaitula, 

procedento de Por to Alegre, com va-
riou generos , a Avelino Silva A C. 

Knbiram os vapores : i tal iano Ceutt o 
America, para G ê n o v a ; nl lemáo Itapu-
ii<a, p a r a ITambnrgo, com cafá ; n a -
cional Itnituba, parn o Rio do , lnn«iro, 
com vár ios generos ; nacional Krlipte, 
parn 1 'uransguá, com polvora. 

Embarcações nas Docas : 
E m diversos armazéns , 10. 
Ao largo, 5 . 
Tota l . -1 eml . s rcavõef . 

E e n d i m e n t o s fiscaes. 
Keceliedoria : 
E m expor tação, impos tos e e s t a i s . 

pi lhaa, lã:ÜluM4!i. 
J>espacharam-se hontom 4.882 saccaa 

de ca f é . 
E m b a r c a r a m em 24, 22.019. 

AlCandegs : 
1'apel onro, c o n s n m o e es tampi lba , 

C s i s p i a a s , 3 3 
FnMcpen hon tem d . Amélia 8 e i x a s 

esposa •:« s r . Hanoa l S a t o m i M Bai-
xas, r edae to r do CViiíio tlt Cavipituu • 

O e n t e r r o rea l i soa-se lioje, ás 8 l ioraa 
dn mauhlt , comparecendo mui tos ami-
gos d a família. 

A n o r t e da vir tuosa s e n h o r a (oi 
mui to seutii la nes t a cidade, 
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L o n d r e a , 2 5 
Oa b a n q u e i r o s deata capi ta l rooebe 

a m u m a oirot i lar do d r . Marco) Ave 
a u e d a , m in i s t r o da F a z e n d a da Repu-
blica Argen t ina , communicando q u e 

es ta n a v i o con t inua rá n fazer rogular-
monto o p a g a m e n t o de j u ros e a amor -
tiaação do sua d iv ida oxternu, não 
con t rah iudo novos empres t imoe , nem 
lançando novos impostos . 

9 
L a n d r e M , 2 5 

Os jo rnaes deata capi ta l a t t r íbuem 
a baixa d o oambio n o Bra i i l & depre -
ciação doa t í tu los d o funtling loan, 
q u e desceram meio ponto . 

X m v - Y o r l » , 
Os drs. Pe l i ppe Ca ldas o Uol l inza-

Rhi pa r t i r am do Havana p a i a San t ia -
go do Cuba, afim de fazerem expe-
r ienciaa nos doen tes de f o b r e araarel-
la com o 6üro do invenção do 
m e i r o daqtielles médicos. 

O dr . I le l l inzaghi aseognrou mio om i", O Ministério da finerra r ecebeu _ 
commnnicaçf .o da África do Snl n o t i - V o r a Cruz couaogiiira,~êõm a" anplica- n . 
c iando quo en t ro oa dooumentoa n p - C ã o desse aôro, a cu ra do c inco casos " , S M " , S 

p r e h e n d i d o s om Hoitz, dopois do to- ,1a f e b r e amarolla . 
mada d» p raça pelas forças inglezas, 
foi oncon t r ada uma car ta annunoinndo , X o w - Y o r l t '""» 
ao ar. S te i jn , p r e s i d e n t e d o Orange, A bordo do vapor IMicnfeldl, prooe-
q n e es tava resolvido, do a c c l r d o com dou to do Calouttá, dou . se um caso 

genera l Dotho, c o m m u n i c a r . s e n J o p o s l o bubônica . 
Paulo I í rugor , pros idento do Trans» _ 
vaal, notna lmonte na Hollaudn, a ini- K m Urooklyn, desprenderom-ao d i . 
poss ib i l idade de c o u t m n a r - s o a gner - v o r s o 8 cabos te legrapl i icos submar inos , 
ra, por fal ta do muniçOes, q u e ea t ao ' a l a rmando u população, 
comple tamen te e í g o t t a d a a . l o i tom A p 0 p u l u Ç ã i | r o d e i i a pon te UnokUjn, 

p r e senc i ando o fac to . ' 

A V U L S O S 
l ' i n i l i > I i i u n h i < i i < | u l i u , 

A pedra f u n d a m e n t a l d o edifício 
do g r u p o escolar foi s o l e m n e m e n t e lan-
çada . 

I tegosi jo população. 
Congratu lação.—O i n t e n d e n t e . - / ' , - . !,, A ^ i J » : ' ' " 

i ' . Jiomeiro. ' o mere.nlo e»lcvi\ durrWe todo 
. ! 'íaao de 4ÇVJi\ 

I m p o s t o «le c n l « ; a < l a s , c e r c a s , «i .Boa»an*a 
p r i - m u r a s , l o . r c n o s o m « b e r l a 

a o < | t i i i i s s e m p a s s e i o o d e i n l - ,v» l i . . ' U m a r a 
«Io e n c a n a m e n t o n o s l o - ' " . " " 'o . ' r . «y 

A 1(011 A OKFIC1AI. 1 tk BOM* 
.".u »r;5«i tia Ccmpant.;» r'Aiillsta, a 2"# iiicni, lilom, rom T i'|n, A f.0* 

r*At. A 1)0 COUMBRCIO 
Pttil comn Irj»[jer tor «].« uirz ite Jiillií* ti i 

millo .loni! Hninpafi,. 
CABE' KM SANTOS 

rAHi'A!Í9, I) 
11 « 
•J '.'I!ó; pftil. 

. A < .12 - lliui. » 
• l i i s " a s a s , p » « | a i i i > s o >iiioit.nio, «rn,. 

80mto», l'3-A't 11.40 
'.Mi[l8; merrado, 

n o l l i c s o u r o . M i m i i - i p : , ! , s e i n 
m u I I » , a l e o l i m d e s t e m e * . 

O >|1 : patUw 
! AII srl.1, 
m... 
3ttS''; l Alti'. 

bem encont rada a respos ta do Stei jn, 
insis t indo pela con t inuação da guerra 
e oconaelbnndo quo sobro isso fosse 
ouvido o gcnornl Dovvet. 

I S o m a , Ií 5 

S a n l i a < | o , 2 5 
Os jornaes desta cap i ta l notioiauí 

q u o n casa Ansiillo p ropoz ao governo 
n venda tio u m couraçado. 

I1ID1 

E. rnulo , ü<i do ju lho de 1001. 
BOI.BA HK H. PAUTiO 

ÜLTIMAS COTAÇÕES 

rr.NDos rrsLiLos j VcndO'1.: Comp. 
A|-olicea tio P.AIAIIO 
(lemes do.r. t i 
l.etiAx TLA CAioAtaMmifcipAl,,, 
I cni|.leRli[(io« 

» 

O doputado I razzavobal cont inua! 
Camnra 

Commnnicum do P a r i s quo, oiu con-
seqüência da loi sobro :is congrega-
ções rel igiosas, votada nl t imaniento na » a t a c a r v io ionlamonto lia 
Frauço, os padreB bonodict inos , fobri- pol í t ica a rgent ina 
cantcs -,1o lioor oonliecldu por esso' 
nomo, e m i g n t a m todoa pa ra Toscuua . 

LellAí t! 1 CntitAiAdu HAtiloa. • 
LutrAs dii C. Mnnl- ij :il d'i H, Carlos 

AtCíRM l'lt BANCOU 
Conimíitio e Industria t i.Avr adote» 

— Conslvarlor o Agrícola...... .• I 
A Caniara ronnc so bojo p a i a apu ra r <'rcdlioí(t>.M mi- nyp | 

t, ti: 

I V o i v - Y o i I Í , 
F.stá o rgan isado nm grundo 

cato bras i le i ro-amcricano, t o m 
do oxplorar n descober ta do sõro 
contra a fob ia amarolla, tln idus t io 
medico brasi le i ro , <1 r. Kolippo Caldiis. 

l'.stá já capi ta l isat lo nicio mi lbáo <1 e 
dol la rs . 

1 ' o r l o , 2 5 

eleição do p r e s i d e , ' d a l i e p u . ; i J ™ ; 
_ ,1'lica. fAtitll tln bAli 104. 
•* j Cnlcula-so q u e o resul t ic lo llnnl dará Biireiráo Prelo 

Bvudi-,»">iori« do lCI) votos ao ar. I t iesco. g"í'»ii(i".'.'.'. .' 
o l i m — __ ; t - PAIIIO INL 

«•tf 

I t o m a , 2 5 
No monto Corvino pe ioce ra in des-

ns t rndanon te t rês t ou r i s t e s ingUzes , 
q u e liavinm o m p r e b o n d i d o uma ex 
cursãu áquello m o n t a . 

Ci.iSu dtt Hão Carlos * » » » Int.... » » » » com 1 ' üniXo de Hío 1'AUIO U.niic tia líe|.tilili! a 
ludusliJal Ani|iAieiitp Comiiifriiialii lulian.j t-om l PiracKüba, 1'» 

I' -5 

1 l 

02t.S 
71 t i 

7t'l 

7-1 

m 

à' I . 4'i — líAtim iu, 
; n-ercatlo, f^tnt e1. 

JIA1.AS PAU A A liUU01>A 
DCIiANTi: o .\u z i'i- .ii i.nn 'ü 

Mira a Júuo/ a: 
Ida .'II Mliinliijuc 

31 —Oi iss i 

i \ r o i i M A < ; . ò i ; . s 
o i iruco -2:. de julho — Baroniotir, a r í s 7 lioras da n.at li:t, </. mm.; 2 hoins da tarde. Cllü.l mm. Tcmpeinlura v fnin>3, |t'-. t. iii|.'rniii a iitAXims, I '. N rilo [ledomtitiiDlfi. í~ tlaiva. c 

24 horas. ' sii4ii. Itmro tcial. etlCvi r!'. 
IVlItfA 1TI1I.ICA — li' hoje ».i|.f.i r do 'I A o 

CapitVl M01Ir, : .1 titrno il<; ra*!' '.liia <1.11.1 
'ifdi.ai |.'tt:i ii,pdAiit<! d<i d.a. unaida tl.i r.. : i 

A o G o m m e p c i o r 
I.OTKI. IlKASir. 

j ' ) propi ic tar i i , C i ^ a i i o G.deio, j u l j a 
'tiüda t le\ ' r a pt-.-rtia .il^-in a, lua^. .1 
alguém pc ju lgar le.-uüo cuia tu j-i.b i -
ca-ãt., upreFoní" as SIIHF c nias ale o 
Um .i•> roíronie, t.uo te i . io 1 ifça. . • u 

1 lo<iact. 
Oiiir- rilll, tü'.ii'l lie ;0 I11U'' : !•• Cl .1. 

.a\).-a a^ pe ,tj»H (| e têm 1 aiae «• 
'11 t . .s olçcc: •• em c.i puder, <:. ret i ra • 
o atú l.i tio agoetu 1 rox m.. iiin.ro, 
I- ir rio e t 1 | ' t a /o , . - \o : era-: c tle toda o 
.UB'i|Uer tccpt,; ali j a d o . 

S. P.l le, .1 (I Ju .le III i. 
o — i I 'l - '. 11111 I'. <ÍAI EKO 

A conversa do dia 
•li não 6 lauto a fal ta tio diuhoiro 

t|iie morlitteu a todos, 6 a inllucnza que 
não rea, cita olasse, sexo o nom edatlo 
tle p e m a a lguma. 

A ii.fl ouza eoni totbe, f cb ie . f i io o s . 
pirros, o com dores por todo o cor 
po ' stá nu capital, cidades, viüas e fa-
zciubis. 

l '"r isiio, 6 o s t i ao rd lna r i a a procura 
ea3 1'ilulah Sudorifleas na Orogai ia U;t-
r el .v C. e 11a en-a Lelire Irinfio o 
Alf Io, o em Aviir , na Pharmacia tio Po-
v.. t m Doiih ( urrego:-. Iiiouo Mendes. 

x 1 

Înie 0>e 14I1I 

..In 

V t'S 

ü c r l i i n , 2 5 
Por pa r t e dos agr icul tores o n e g o . Fallecou iiouteia nenlu oupital o cm 

ciantes d e v iubo lia sér ios receios do ba ixador i tal iano, Car los L a u z u . 
, muo terr ível crioo. i O sr. von i lul low, cbance l l e i do ítfeiii cuiii 7 

Havendo g rando flnrk tia ool l ie i ta i ' !»P l ! l ' 1" .a l lomão, te legrapl iou ú raim-
lia tio ünado, dontlo-lbo pêsames. 

A(\"I'H lii! CO'.ll'ANIIHH 
ll> -ien..|. 1:.. Ai;tia ti 1.11/.. Al iar t. a tn1 . 

utortc da 
passada o s e n d o 11 des to annn nlmn-
dant ias ima, parece inevi tável a crise 
vinícola, q u e p r e j u d i c a r á sobremodo 
todo o paiz. 

o,-. 

O condo l iubeulniusct i foi 1101.toado 
min i s t ro allemiio om S a n t i a g o d o Cliilo. 

I t o m u , 2 5 
<> gove rno resolveu a g u a r d a r 

H u e n o s - , V i r e s , 2 5 

J S S ^ í S ^ ^ B r . - - i j r t u S i & K r ™ 

P.xtrndn «!o I'. rtc Ararnqnar.i. 
Ar«OK P.niliat» 
IruluitriHl i!u H.1o Bi «líj.intina 
ltftlo Pauliat.i 
Mnc Hartly 
Fabiil Paulistana 
Perro Carril 9ar.to Minaro 
Melhoi amento «lo Uiota3 (com 51 " i e:»liSR'lu.s; .. , 
Ciaz do B. Paalo... 

d o Pe rú , 
O miuidtr- ' peru.auo offoroceni nessa 

occaaiâo, DO oüiílcio ilo JokeyClub, 
u m g rande banqne to 
mat ico . 

No t hea t ro ila Opera havorú espeotu-j 
culo do gala, ao quul aaaislirií o go-
noral l íocca, preHiiloiito du I íopubl ica . i 

enTíado pelo novo 
> Brasil, p r inc 
.situação dos 

ao corpo" d i p l o . l ' " " 0 e , , t i o . ' o ™ 1 ™ ' a " » ' 
i t a l i anos no Brasil ,1 

.. ,,, ~ iJinlifiro.. 
de spacho I«!om, int jKira i-ijiii »:a i»l'. 

q u e convini dur na.s" novna p ropos tas i , : i ,n 0 •"» trai 
í A 4 1 • - - ' »4ie.»i».-; . e,.m Ju (1 

d e cont rac tos do ín imigraçuo . 

o torça para aconipnnliar pri-to o i.° 1'aialbílo, a ^miruição o "d r ci;i' s: o a Kiianla 'Io lioijdtal; o »eiro\ o serviço •!•> costame: aira sargento Ar. .i. l nirormo, *J.C 

I!Ki'Ni&es>- JJ'IJ.-I i;:\ii'ia:fJJ, ei.-« 
A.(í<jiit•» An ::iii;tilora IÍM» í'ail>;: " ,• 
roi ' n»a!í C a i ft 0:s"l0 «Ia «••.:•!•: ni-itraUra. I.«..ja C;p.tui;ir I-uiz Oítm.i, gna de Iniciação. 

SlATADor.-KO- Krram ahatidoí U<>i\\> 
vinr i, sjülnos, •! o•• o H viteHçs. n!i!i-;i'!03 I I 0VÍ!:f, I Mimo, ] 
HjíRilr.!! f * int-HtlllOS ílc l>0' U moca i- i n«ad( i do stiino». Umlílcma d-, caiimi o, .•»»•»"-htn. HnAIMiA Saí i,.-.Af. - {>< tilhrt do so 
lio,' , r.a hl '..(la >\c iiilauiarip.: Üla, .TI í|Ha:!ol-sonerft!, ó do ias mento Kilho: auxili.V, o al.teí l.opi s <itilnia; ;i -a. 

í> inr- bata^ilo dar.i as «nJviian-..-3-
l'niforme, o .'1 • 

I V E I S S E - í & . Ê ? ; 

ül I 

i.rilli, 
IV 

tl ff'' -' 
> A»ti 

I 

I . i i n d r e - , 2 5 
Mcdoi.lio t e m p o r a l desabou 

sorâo sob ro osta c idade , No mausulén do San í l a r t i a 
dojioBitadas tliversas covfins, por parto c in lmento por mni to t ompo . 
dos ( leruanes aqili res iden tes . 

Os minis t ros reBolvoram apoiar 
proposta do Senado sob re o levanta 
mento do es tado de sit io. m u i t a s b o t a s . 

, , , ...em, com chovendo tor rou- KUIH, . . , « 

i'im 1" 0|u.«.. . i Mim. ii'"iii, i-1. rii.i. v.inCn.I. 
i vendudur . . . 
F.iulist.-t.. 
I.lcm, M.iin, pai.. o iiiim 

ho je ' , d h l •.•••! »r«rf» i 
J I«1 oMi. com yn i [ 

, , . »"|.J 
Itleiu. Ml., a iliaíj a Yc,n J£ouvo inundaeòos om divorsos ba i r - . Jc* d ) c""'P' , v l" r • • • • . . . Idcm, itloiii, ilo vcadodor... 

ro.'j, occasioi ianuo eno rmes p re jm/ .os . Piogicdior... 
A circulnç.to das fe r ro-v ias sub te r - ' Htu^akon 

r aneas ficou i n t e r romp ida d u r a n t e ' ( j i oirio b|>orliva 
i k!ciu, idcm, cx-diviílomlo., 

— | — ! 1 
O dr. Amnneio Alocrta, minis t ro <lo Os jornaes des ta capi ta l pub l i c am ' LKTKAü HYPOTi 

Exte r io r , t( lcgrnplion no dr. E p i f a n i o ' u m a cai ta do umrcclial conde d e Wal- B. Credito Ro*i,do o cj,»....,. 
m ' »•. \ f f i*f\ i. >"rniifitirt «r. ri»n« ftlo«*ifinil<í ii iMmdnntn diiH for- !'!en,> "l0- -* •• •• 

ro 

! Idrin, iilern, 
i Idom, idcm, a 
11: nrco l nifio. 

Lai.tolai , 
d.a . . . 
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Ic35 W. dfl Androtls 
r a m p l o n a , Pobi inbo (J. con-

svidam os j iarentes e amigos do 
l inado Josú M. do Andrado a 
ass i s t i rem ú missa de sét imo 
di;», quo, polo r e p o u s o e terno 

daque l lo sou an t igo auxi l iar e ani i -o, 
m a n d a m rezar , s abbado , 27 do corren-
te, ás tS 1[vJ horas da manhã , na cere-
ja do S. Jíento. 

P e l o car idoso obsoquio se confcBBam 
gratos. -— 1 

X \ X 
l io je , amanhã o semj j re , no conhvf-

I rio, ás horas do rostumo.—-1'oiquo 
sahis to «Io Saitt'Aitiia an tes do 
ucto . . .—Jlscrova-mo. 

I">rrij»tiiroi;ào íucreanUl 
í) al;aixo aseignado, an t igo guarda -

livros o professor de e.icripturaf;ão 
mercant i l , matér ia u t i l i s . imr , em qtie 
tem preparado, deado 1 mui t í ss i -
mos alurnnos, l ecc ionando i l iar iamente 
no aeu Insti tuto r »mií?cr«ia!. e, ha 
tros annos, no Ii .sli tuto do Hcicnclas e 
l<'tfi'H<, á rua .Senador Queiroz, n . 
iil, t endo exercido essa e - j oci'iIiil;i<lo 
de lia mui los anno.-, nas impor tan tes 
praças <lo líio, hanto:- o S. PanJo, tem 
a honra de scienti í icar qtio a . nuas 
a n I aa eontinuiiiii o n^o ia com lu.tis 
vi:;or, 11 to tendo leai-. quo cn, |.i -'fíar 
sua activid.ido nos f l u i u I "Operatnes, 
tio q e e tem si lo reiireseiit^titH. t.í 
quaes so ut-leina jnt stos a se Hniiid.ir, 
e uasilil, dosohv l l \ e i o 11] -l foteoai.i 
o melhor p -raivei o seu | r ^r.imr.iU 
de ensino. 

lio ora cm deu! te, r ece ie .li <1111,1. m 
a lumnos do in ter ior tio li tailo, e •m-
pro iue t t endo se a ieccional-os eni es-
c r i p t u r j e ã o murcantil , coii tnbii i t ladc o 
notjoeii tio oalligr.tplii», ai -rri do ou t ras 

V.fiMhai^i"liilíilieni o . • i .. uê^ociun-
tes rsit.lliislns a f.-t/.ereiu, 'tlles pro-
piio.s, aa suas oscr ip tas , o bem assim 
so em a r r e t a do u-i iozer, do levie.t t-
inelito tio Ijalaneos, tia a ..rttira, en-
cur ramcuto o du exames de escri i tu-, 
t i ldo por p re . s ia:.o tvc-i i o conven-
cioilttü"'!. 

Sim rc.<irl'„<in — l !na S. João , 1- t. 
/.'.st, ij t i i — A' rua Direi ta , I -i 

" da mnnli.i lioras tln titule. 
(> prof iser, 

l'i: IiEIm li M u I.o 

P a r t i c i p a aos MUIK c l ien tes 0 uuiije.s 
tino v.dton a residir ua lao-nu. casa, 
IÍ r u a da l!òa Vi<!a, TI . . 1 

.">n (lll/ilIS 
A 1>, ,g>;- •/ . 14.4.4,. ,,'r ,1- C. acaba tia rocc lier 00 tlnzias tlus I''!i>lus *» 'o-i-'/.'c«a í/Í l."iz Cariou, pura ncnilir ií onornie procura por causa tia '.ii/lunua reino por toda u parte, 'lambem recebeu sortiniento do p»e« , iiitiiio e podero o Anli-> lanmnl" o 7',/H-hatait", quo lambem HO vendo na casa l.ebro irmão M.-llo: em Avart5, nu Plioi macia do Povo, o em liotis Cor-i'e;<' s, na Pltarmucia l>iofío Mendes, que tem remclio cílica/ para cnnu maleitas o opilaeio, e t idos os prepa-

I latlos tio l . u i z Carlos. 

Kllxlr de Negue i» , gafem, < uroha 
Claajaeo iodurailo 

Approvado pola J u n t a d» Hygione d o 
Itio dc Jane i ro o premiado no» e x n o -
«ÍV"08 de Cliicaiço e Por to Alegro. 

Pruparae&o do pharmacentico-clilmica 
João da «Silva Sdvoira. do Polotoa—Hio 
l irunde do Su l . 

Dopuial iso do fanguo por oxctillonela, 
lendo a sua ama no Prosi l u nas r e -
publicas tio 1'iala Im mui., de JU nonos. 

Poitoroso i inti-sjpli i l i t , (0, anti-Uerpo-
tieo, auti-rl ioumatico, ani l dnr lh roso , 
anti-eserophuOBo etc . etc. 

Miliiores do e m a s at testani na t u a s 
virtudes anti-s.vpliiliticas, o que e* p r o -
vi cem inuuiLeruh at tostados dan m - s -
inns o d e i l lu-tres clínicos. 

Cura radicalii onte as seguintes mo-
le-.' ias rlieuniíitiamo, fl:tuiae, l onor -
rh as . m qualquor periodo, nlccraa, 
t ancros syphiliticos, dnrtliros, etcropliu-
las. ompiit-ns, manchas o orupçõis da 
poliu, «mlliu, I -das as nioloftias de fumlo 
nyphili ico. 

(Vide re t r - toe d pessons c m - t i a s no 
dopofiln aba i o mencionado^. 

IlAIU EI. A C.—S. J'íí" o 
HO—JU,. 

I l i l l i e II.' dr.illicritjiica 
dc 

S h a r d o 

iiiçua, 
cha-

tl- I I U i 
py> m 

ial liii.i Doo i t a , r.li 

1. AS lio l'IÍAi.0 
Cura tüduB i.s molést ias , com 

«*''•>••• eiaiia tneur.i oi . Ac. rt'.. 
inados |tiiit a capital o paia f, .ra. 

i o:-, n it ií n o , rua d.- S. (. e tauo, 

:•»—lo 

i i ru rü iã 
A ir ;o I>i :iiiilã 

via^om, part icipa a a <c.e- annr ? o 
c i i - i i t - j que 4eu lia o teu ealiinele 
( l in ta i .o á rua Idreiia, 7>\ .-obrado, 
oi do ó om-on':ail . tia 11 ás !, lie n a-
i d ' i t rai . i iha liiiib-.iu om sn • le i i i len-
cln á rua do líia;:. i i." : j i ;—H 

ENJfAQUECAÍ 
f ri li tiBl.í.r 

la- PILUM3 
INTI NRVIL ALGÍC.4S J» - C R O N I E R m:i,i;i' n- • vt • .-,»«,,.. .• 

&rri i ' . VAIJLO J. AMAK..MTE .'A ufi 

das 

Dr. l'3iTi iir;i Oiiisilclia 
ai Dif » 

vor^idade de Par is , laureado 
com a m e d a l h a dos hospi taes 
daqueliu capital , nos rjuaos f' i 
admi t t ido j>or concniso a cli-
nicar d u r a n t e oito annos se-
guidos. Kx-snbstifcuto da clini-
ca ex te rna no ll'iji'(il dr s'-ri:>'• 
An'"in ' \ Consnl tor io (provino* 
rianiHute . rua i.r> de Novem-
bro, 7 —1'esidencia rua Jiento 
J roitas, 7. Telephone, 702. 

2! 

Missa 

f ; Os liordoiros o prtde!<iilos da 
s audosa d. I luudli.a de Paiva Aze-
vedo ro^iim as pessoas de sua 
a m i z a d e o i laquoila l lnada o cuti-

doao obséqu io tio aas is t i rem luiasu 
do p r ime i ro nnu ivo i sano , quo sota re-
zada sex ta - fe i ra , ii> do corrcnte , . 
horus tia m a n h ã , na egre ja do S. !'• -

j i iedicto. -J —i 

Portolla, m r.if-lrõ r . r j c n t i n o no Chi le , ' de r sée , olojjiantlo a condnc ta das for-
n rdonando- iho qun poça ao governo '.-a-i i ta l ianas 11a China, 
cliilono eaa l i so i innúuliato para o cm* — 
progado do coi-rein(rpie violou a cor-' 1 ' n r i w , liTi j 
rospondene ! a . l i r i jMa pelo pr imeiro 1 h 1'i -rv-n publ ica um ar t igo d i zendo ' c<rop. VisçSo Pnnii-M. | | 
ao segiiudo des tes min is t ros . ' q u o T u l t imas m a n o b r a s tia e squadra 1

 VUNUAH LIKAI.I6ADA.-I lio:;riiil 
— Ifrai iceza demons t ra rau í a insuft icienciaj no 1 *. .:o naon. cr .1 i 1 o i m . <1 ., , 11 

Os úl t imos b o l e t i m médicos conlir- ilo Aisoual cie Tou lon , quo não está ' "" »• «!•• ''«".p ' ' 1 • » 
.H l . l .M.n ln ' ti""!, MCIlt, .1 ? i ' • W 

0 l>|i 

mam na me lhoras do sr . Prauciaco ^ m condivôos de fornecer r ap idamento ] "4 i,.»™; l í í ^ . * vai*, Usa', o 
Cr i sp i . mnn içõos do g u e r r a . filem, iileiu. I. e. • li 

c o m m e ^ c i o 

J o a q u i m Antônio da Coata particil a 
aos sons amigos o fregueze» q u o mu-

'dou o seu a rmazém do soecos o mo-
lliadca para a 11111 L o u t e n e a l ínooo, 
ns . e "li, j 1111 to at> morcado da rua 

|25 d i Março , S. Paulo . 10—M 

• < (in~.'llios utcls 
Ai j . lox is—\t . t e t a l^nnii t i •• D1.> t as 

cr ianças d " l-er 1111. principal* 
t-eii to nas eda-U-t itv.i e ( d . i s e na ve* 
llii e el '1 cidljo in suai vict i -
nrt •. 

Miiitus vo/:c4 t' lieríidit" . t, con.o a 
; / t t i , eorn a qual tom em muitos ca-
sos uma grautlo auulogi.-. 

U s a n g u e . 1 r* maior nnruero doa apo-
ploticos íiiuit ' te | . 0 ,0, liiui-.o plás-
tico, como ti dos got tosos . I. o K..11 
guo a quo clinni iLios ri mas li..u 1, 

scnãii tle perig . . , o s.ingnu da ve-
lhice o das pessoas etii 1 polle fiiuceio-
na ma l . 

As pessoas p red ispos tas para este 
torr ivel mal levem 11. i . as pí lulas 
a i i t i -d j ipepl ic i i s tio tlr. I loinzclma .n 

.Muitos mrt i iccs c h a m a d o s j .tia uni 
apo| i lot ico íuio hosilaraM loceilui' as 
pí lulas tio tlr. IleiiK-.elninMi, t..l é u 
efficacia denso remedio . 

" i t ihionto iiu co. P e r f u i i i a r i a s 
p it i 

ICIO 
A-A N I M - t f . 

I... M -

Kslá provado T< da.-í s boa dro_a: . ' r co• ii> •onst.tnlenionto r̂ iamies j1 «lidos 1'i'i.la- >mlorifn as o p H anti íionioirhei• d,trios o oiitios preparados do Lui/. í',:!(.-, o r,uc iDdic:i scnipr a :;rande 11 <.'Ciíi .1 do I.1Ü apr c inlo.̂  ir.cdicüiu-n-
loH. A h.o:r>r\a >>:cr >-(Wot ti ' I*i• • a.1!io 

.1 r . a do Comrac-rc.o, já n-cebeu 
(rran;'ü pattida d<üso.~ reniodioa, e tur i -
born a < asa I.ebre IrniSo \ Mel lo : t am-
bcin eni lJov* Corre'/' na phani acia 
b iogo !\íerà">-, ex;y'en> sempre este.-
niofiií amenti .•<•, pr inci ia n c i fe o ren odic 
contra maleita- ou . - o p i i a v f l o . 
a m n r - l ã o o te. lie» S. <'a: !'•;. do Tin! a', 
i'a I o l a r i a Lu v. C.'nr'o . 

0 <I sd. p. r.i. 

í'a< <os jüij ortanli-s 

rcspei tavol ancião sr . J o a : Mo-
da Silva, de 71 unnos do odado, 

joven sra. d. I l o n o r i n a Viei-
in te ressan to men ina Cecíl ia, 

U 
raes 
a exma 
ra. o a 
í.lha do sr. »loão IMiiehado de Souzt», 
não duv idaram vir á imprensa re la ta i 
os scgUMites factos, para os quaoa 
chamamos mui ta a a t t eneão publica. 

U sr. José Moraes da Mlvn, de eda-
de 7i annos , não podia d i f e r i r de 

mais al imentos, passando 1Ü a V> dia.H 
sem evacuar, sof i rendo ho r r ive lmen t» 
do es tomago, da c:;bo(,a o do ven t ro . 
<'nrou-.se com as p i ln las a n t i - d j g p e p t i -
cas do dr. I l e inze imann . —José Mo-
raes .Silva, n e g o c i a n t e cm í ' o r t o AIo -

Atieato C]Uo, mar ty r i s ada por longoti 
annos do soi i i imenlos do estornado o 
inteatinos, íi<]i!ei rad iea lmento cu rada , 
tomando as ;>ilulas an t i -dyspop t i caa 
do dr. I l e inze lmann, abençoado r e -
m e d i o . - I lonor ina N i e i r a . - C a c i m b i -
nhas . 

At testo «juo minha í i lh inha Cecília 
estovo g ravemen te t loento do e.wLoma-
go, a lul extremo, que es teve com a 
vela na mão. Graças ás pí lulas an t i -
d,\spepticaa do dr . He iuze lmauu sul-
.on-se e está ho je fo r te e engordau* 
do . (> refe i ido o ve rdade e assigno.— 
Joeé Machado do Souza. IJagó. (F i rma 
reconhecida) . 

EDITAES 
U dou to r Aris t idos Aiartiua do 

I.iiiia Ca tello P r a n c o , juiz tle 
Direito e Commcrcio , des ta '.'o 
marca de Ytú, etc. 
Paço sabe r aos quo o prose i ' tu 

ed i ta l de p r ime i r a praça, com 
v in t e dias d e praso, virem ou 
ilollo noticia t ivorem, quo no dia 
I res de agos to proximo fu tu ro , do 
co r ren te a::no. ao meio dia, na 
por ta da cadeia desta cidado, 110 
largo do Carmo, o ofílciai do jus-
t iça An jus to Rodr ignes da Silva, 
sorvindo do por te i ro dos uudi to-
rios, 011 qnem suas vezes flzor, 
t r a r á a publ ico pregão do venda, 
p inça e ar inruataçáo, a q n o m mais 
dor a maior lanço ofTeiefoi-, os 
bons q< » forom ponl iorados a 
dona Mu.ia On iomar de .Sampaio 
Knglor c dona l l e r t r n d e s Tcixei-
xeira P.Qgler, na execução l iypo-
thocaria qno lues movem dona 
ü a b r i e l l a Kmil ia Correia 1'acheco 
o Joaqu im d e Almeida Mnttoa, 

i cu ja doHcripçãoé a soguin te : Cm 
t o u r o velho, aval iado por noven-
ta mil réis doze boia d e 
carro e ura d e nome . J l o r e n o . , 
todos aval iados por oi tocentoa 
mil riSia (800$); duna vaccas com 
crin, duas ditua sem cria, ilez ca-
beças do gado miúdo, en t ro g a r -
ro tes do trea nnnos para mones, 
s o todo Vinte eabe(,-as, aval iados 
oor setocontos mil ròin <700—); 
iftna pare lha do cnvallos paru 
t ro ly e montar ia , por t reaontos 
mil réis (.100$); c incoenta o qun-
t ro carnei ros grandes , e vinto e 
r e s ) eqnanns, todoa aval iados 
jor qua t rocen tos mil róis 1 1 0 0 $ ) ; 
knto o ti • ga t j inba* aval iadas 

por v in te e t res mil réis (9:tSi; 
u m a os i r ivnninhn g iande , a v a -
l iada por se ten ta mil róia (70$;; 
um lav itorio aval iado por t r in ta 
mil réi i (HiiXI; nma escr ivaninha 
requer . ' i nvaliatln por v into e 
cinco mil' reis |2o»); duas eamas 
J ranoer ,s para .-asados ava l iadas 
V.or oitenta mil réis (Si-íj; 11 
badeirns >• o nm sopliá, 

• i n d o por noveni» mil réis (ÍIOí/; 
p i m a m isa puta juntar aval iada por 

c incorutn , u | réis (Ó03); nm lian-
fco para l.-neir.., com um torno-

liigoriit , um caixão (r.m a l g n n i 
Berros eilios o maa catraca, t a d o 
hval ia . io por einooonta mil réis 
I50Í) ; d uns ear.-etelliis novas, com 
"quatro liestus m-reiadaa o mais 
a r re ios j ara duas bestas, Indo 
nvnliado por um ronto e se t s -

[Bentos mil réis 1:7005); um cria-
Vio mudn eom podra mármore 
por qnin -o mil réis 1X5$'; tlozé 
feaccoa ve lhos avaliados por dous 
S i l o q n s t r o contos réia fa^lOO), 
ama ooinmodu, com oinco gavetas, 
tiOr quuren ' a mil réis Í4úl); uma 
f a m a pr rs casados, dotlB colehúes 

dons ti .vensen o», tudo por ses-
lenta n il iois ( 6 ü o ) , um lavator io 
lom tai i, o do mármore , j a r ro e 
3®.oi»'. tndo por c incoenta mil 
;éis (.JO dnns bacins velhas do 
orro biitido, por qna t ro mil réis 
15S); linss í-êdes ordinár ias , bem 
isadas, por doze mil réia 12ft); 
im Iam .iáo velho por t res mil 

(Dí : um lampião belga por 
oze mil réia (185,; duae mezi-
naa com pés torneados , por vin-
» e oineo mil réia (2 j j ) ; uma ta-
li °r2? l o r u e i r » por oi to mil 
f » C ? um a rmár io eom v i d r a -

p o r t r in ta mil réis (30$); nm 
1 " e m , , * ; , l r »í» . por q u i n z e 

r « i (15|); a m a mesa pa ra 

ngommar , por dezesc i s mil réis, 
(103), u m a marquez'1 pa ra solteiro 
por vinto mil réis rJO* , uma di ta 
vulha p o r cinco mil ré is ffi$;; de-
zoito la tas velhas por se te mil 
o duzen to s réis 7.S2HM; um caixão 
para g u a r d a r n iau t imentos , por 
t r in ta mil ré is UüS): uma ba lan-
ça hor iaonta l , com peaoa o de for-
ro, do c incoenta g rau imas n dez 
kilos, t u d o por v into o cinco mil 
réis 2ÒS); o macli ina pa ra p icar 
carno por cinoo mil réiaCüS); 1 meaa 
com m o i n h o para café, por v in te 
mil réis (-JIIS ; tros saccas com 
en f j om cõco, com I reseutos li tros, 
ponco ma i s on menos, por dezoito 
mil réis flHS): 11111 fogão econômico 
cm mau estado, u m a mo.-:a para 
cosinlia o uma cadeira velha, t udo 
por c incoenta mil réis 'õllí) : 11111 
carro do bois, com ar re ios paru 
qua t ro jun tas , tudo por cen to c 
c incoenta mil réis (l&i>$, ; dois di-
tos em m a u ostado, por sessenta 
mil réis (liOSi; uma carroça q u e b r a -
da, por c incoenta mil réis (5')$); 
nm t roly novo, a r re iado , por t r e -
zentos mil réis ("003); uma oat roça 
em bom catado, por o i ten ta mil 
róis (R0$); a casa do m o r a d a do 
. P i r n p i t i u g u y de haixo>,coni qua-
tro f res tas o u r a a lpendre do f rente , 
forrada o assoalhada, aval iada por 
cinco contos do ré is 5:0 lUS); dous 
armazéns , unia casa para g u a r d a r 
arreioa o u m a casa para admin i s t r a -
dor , tudo aval iado por dous eoutoa o 
cem mil réis (2:10 t i ) ; dozosete c a -
sas para colonos, aval iadas por t res 
contos o qua t rocen tos mil réia 
(11:100$); u m a c a s n e o m miiehiuismo 
complo topnra fabr icação de aguar -
dente, mov ido a agna o a vapor, 
deposi to d e agua rden to e mais ao-
ceasorlos e u m rauolio para d o p o -
sito de bagaços, t udo aval iado p o r 
t inco oontos do réis (5:0(11$); u m a 
casa de mo inho com rodízio do fer-
ro, por qu inhen tos mil réia(5UO$); 
um gal l inl ie i ro por duzen to s mil 
rela (2005'. ; um r. ineho pa ra car-
neiros, p o r conto e oie.coonta mil 
rela (1505) ; uma casa lo m o r a d a , 
em mau es tado, uo «1 ' i rnpi t ingny 
do c ima . avaliada por o i toocutos 
mil ré is (^<Í0$) ; t res casss dc rr>. 
lotios. cm m a u ostado, 110 P i ra . 
pi t inguy d e r ima4 po rq i i a t rocen tos 
cincoenta mil ré is( l*05) ; doze mil 
pés de cuféoiros, novos, em mau 
estado no . P i r a p i t i n g a y tle r i m a . ; 
vinto o nove mil ditos, formados, 
com falhas , no s r i r a p i t i n g u y de 
baixo», o t r i n t a mil d i tos , formados, 
nom a l g n m a s falhas, 110 «Virapi-
t inguy do c i m a . , ao todo ac ton t s e 
utn mil péa, avaliados por q u a r e n t a 
contos do réis (40:0005); q u a t r o 
pastos fechados por valloa o a rame, 
no . F i r a p i t i n g n y de b .ix04, todoa 
avaliados p o r dous contoa do reis 
(2:000$,; o p o m a r no s l ' i r a p i t i n g u y 
de ba ixo > por qua t rocen tos mil 
róis (400$); cinco mil o t rosentos, 
alqueires tle oafé em cõco, coibidos 
o tres mil e setecentos a lque i res 
de café nas arvores, ao todo nove 
mil a lquei res , aval iados por dezoi to 
contos d e réia (18:000$); e cento e 
cincoenta a lque i res de ter ras , ponco 
maia on menos , nos sí t ios .P i r a -
pil ingny d e ba ixo , a sP i rap i t in -
gny do cima», tendo aa confron-
tações s egu in t e s : O . P i r a p i -
t ingay d e baixo» con f ron ta com 
terras do «Pi r sp i t lngnv de cima», 
da ehsea r a q n e foi a o f inado dou -
tor Carlos I l i d ro da ttilra, do Col-
leglo da Sfto í .niz , d e Antôn io d e 
Camargo Conta , d e L u i z Gonzaga 
da Fonaeea, • 00ni o r io T i e t ê ; 

o sP i r ap i t i nguy de cima» conf ron ta 
t o m ter ras d o sP i r ap i t i nguy tio 
baixo», com L u i z Jnvcnc io do As 
sumpção, J o ã o l íodr iguos do Ca-
margo e ooni o r io Tietê, aval ia-
dos por v in t e contos do réis, 
(211:000$) ; cu jo s bons vão om pri-
mei ra p raça , para pagamento tia 
quan t i a do com contos , t resentos e 
o i ten ta mil róis, do principal , ju -
ros e cn8tas, mul t a o mais as cus-
tas q u e uccrcscerera a té tiual, 
como tutlu cons ta dos autos do 
execução . E , para q u e clieguo 110 
conhec imen to do todos os into-
resHadoa, n iandoi exped i r o pio-
s en t e edita), q u e será afl ixado 110 
logar do cos tumo o pub l icado 
pe la imprensa local c da capital . 

D a d o e passado ncsla c idade 
110 Ytú, aos t rezo dias do mnz de 
ju lho do 11101. K-i, Artl iur l íugc-
nio da .Silva Por to , escrivão, o 
subsc rev i . —/»-i«/ii(c«<1* L\nui 1'il-t-
tt:llo Branco. (Kstava soltado com 
os tnmpi lhns cstat loacs, 110 valor .Io 
um mil réis, dov idamento inut i l i -
ftadas).—O escr ivão Art l iur E u -
gên io dn t i l v a Por to . 
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P raça dc divcr.-as cusaa 
0 doutor J o ã o Thomaz do Mello-juiz do Diroit'4 da [ rimoira vira eommercial nesta cuiunion tle b. 

Paulo , 
I az saber ao qun esto \ iroiu, on 

dello noticia t iverem, u > 110 ti a 
quatorzo de agosto fu turo , a unia 
1 oru da tardo, ú porta do Kuruin, ú rua do nar*cl, serão levado» A publico progAo do vomla o arroma-tação, o.iior quem mais dei- o maior lanço o.loraeor, serão arremat idos 00 BeguintOi immoveis poulierailos aos herdeiro» do major l-istunadiu floBó do Oiivoira Queiroz 0111 oxo-clição movida polo doutor Antônio José Capote Valente : I ma casa á rua doa Carmelitas, roli numoro vinte o um, ilesta capital, muito catrngaila com uma porta o qnatro ano'Ias do fru'ito, tendo .-eto 00ui-parllniontos furrntlOB o oalh-id , 
niaii drfus Cnnipartuiiontor, um ÍU ti", c liimlmentt) no tiuiutal, em 
continuação lia casa, eumo ilei on-dencia, do lado d reit», dous iiuar-to», sendo 11111 forrai!o e soalliatlo e outro somente forrado, c do lado esquerdo q u a r i c inipartlmoiitos toil s forra doe- o soalhadoJ, medindo do frento a casa o torrono onzo metros o ée:: rontimetros, e de fnndo, qiiaronta e tres molr s o cincoenta centímetro*, c nll 
nantlo do um lado com propriedade do Uahriol ürtiz, do ou t ro eom a tle pessoa Ignorada e pelos fundos 
00111 p ropr iedade do f.riiz Cardoso 
Tranco, pela quant ia do dez tonto.-: 
e quinhentos mil réis. l 'm terreno 
d r u a do Lavapés , sob numeroa 
o i ten ta o dons o oitenta e quatro, 
coiu a lgnmas arvore» f ruet i fera • e 
c o m uma casa bas tante ar ruinada, 
construída dentro d • alinhamento, 
com ent rada a o lado, tendo duas 
janellaa do frente, tendo oito eom-
partimentoa inoluslvé cosinlia, sen 
do quat ro forrado» eaoalhadoa.douí 
eómente for rados e os outros tom 
forro o Bom foalho, tendo niai-1 

como depoudencia quai ro compar-
t imentoa, todea rem soa lhoe acenas 
dons forrados , medindo tudo t e -
acnta o r.o\o metros o t r in ta e 
cinco cent imetros do f ren te por 
oi tenta e seis metros maia ou mo-
nos de fnndo, a t é entestar eom n 
rna Spir i ta , confinando de uni lado 
com oe t e r r o m s ' ' a casa infra des-

cripta, do outio com propriedado tle Ncoláu (iiliollo (lat i c fioios fundos com a rua Spirita, pela quantia do onze contoa ito r. is. 1,'nia e.i>a a mesma 111a do Jja\aptís a- b iiunicro tciro o 1 eis, ba.-tan o-mento estraga da construída do ti' joiloso cobeita (le io has iincionuct tendo unia porta o (juatro ianullus tle frente o irais 11 vil portão ao "atlo dirclt compiehendcnd 1 no intorior da ca a reis e: mpa. timentos f-r-railoi u íoalliados. o um puclindo como dcpoiidemda, tendo qiini compartiniontos ladrilhados tio ti jollog c mais um I arrut-Qo ..ohertft do telhas pura deposito ilc enha medindo a ca a o terreno do 'ntlt-direito o ilo lailo ciquerdo tiii.tie novo metros e eincociila ccutini.--
tros, c do fui dooiten a e te s e tros mais ou menos, até mie t; r com torreuos do doutor .Io:-'• Pinn do Carmo Cintra, dividindo d ani:>os os lados com (s o .ecutad e pi lonuniloi com proprloilade • doiitor José Pint i do Caimn Cintra peia quantia do oito centos de reis. tjma casa ã lucama rua di l.nvapí-M 
ntinioro cento o dez, eni mau esta o do conservação, constr.iid 1 (1 t' 
..olloi o cohoita dc tolhas, teud duas portas, 11111a j anc l la e um pc "ineiio terreno ao lado os- iieruo 
ontle tem um portão de made r com quatro CJiup irtinientos letci nos, tendo tre u rrados o iOa'!ia doso fora da caia com onti .d: pelo portão, duas ilcpondencia , medindo do frente a r oía o terrt nc on. o n-.otros e clneootila ecir.o ci-iitunetros 1; do fundo o tenta 1 cinco metros, mais t u menos, nt 
ento tai com terreno t!o doutoi Jo é Pinto do Carmo Cintra, < oi" finando do ambos os lados cim pro priedades dos oi.ccutados e po' •• lundos com terreno do doutor «lui-e Pinto do Carmo Cintra, pc a quau tia du tresc nt s u oltoccntoã 1: i. réi , Um barracão á n e. mn run dr 
! av: ,)és, sob numero cento e ib >0 to i tinido de tljolloso coberto vi telhas naclonacs e parto dc zinco muito (iaiunitlcado, com trás porta de fri-nto, contendo s t i s oomparlp nentos, sem foiro e scr.t . alue. im diudo do li en e seis muros e se.-aenta ccnllmetios o de fiind. • Itcnta motri s, niai*- 011 men' uti ent. -tar COMI terreno (Io do.to: 

J OÍÓ Pinto do Care.o Cintra, di-.l dindo de um lado com a ca a nu meio cento o dez mpra ileacrlpta o do oui to com a ca-a nnmeie conto d i|Uiilorze infra dcscripia 1 puloa fuutlos com t e r reno do dou' tor José Pinto do Carmo Ci r.. pc'a quantia d» nm cont> o qui' nhentoa mil róis. Uma cc»a i nu n.a rua do Laiap.s, ioli numero certo e quat rze. o m'ruitla de tijoil a e cob ria do tel! a com tres portas «le frente, tendo quotre conipartimcntoj forrados o >oa-Ibado' o cosii ha ip.o não é forra i» nem soallinda, ncdindo do frente 3 i me ros o \inlo rentimetro- c do fundo oitenta metr s, maia o menos, até entortar eom terieno do 
doutor José P in to do C a r m o C n' 
Ira, conllnnrdo de utn lado com o 
ba r racão tnp ra de cript",rio numero 
cento o d"í:o, de outro lado . o m 
propriedade do João An on o Pe-
droso o nos funnOá c m ter reno d 1 
doutor Joeé Pin to do Carmo Cin t ra , 
pela quantia de dons o<ntoa d o 
réis. K para que chcgne ao conhe' 
cin en to de todos foi pas tado es te 
r a r a se r aff lNaío à porta do Fo-
r a m e publicado pola imprensa. 

Pas tudo 110-ta eii:.-n'e do •-. P a u l " , 
m 24 do julho do IIMJ. li . I.iiiz 

Augutto re i re i rn , l o o s c n v ã " , cs* 
crox i .—Jwio Thnn•>'- •> M'i!-i 

- Kstá contei 11 o. 11 I o 
l.niz Auj-xlo Iene, 

• ilação dc li. Jn-icpiiimi llurii' ila-. 
Oõres e seus Iil lio-

O d r . J o ã o I liomnz do Mello Al-
ves, ju iz de l i i rc i to da pr imei -
ra vura doHta comarca da ca-
pital de H. Paulo otc . 
l-'oço saber ao., quo o p re sen te 

edi tal vi rem que, por pa r te tln 
foüo Cabra l Tavares Pacheco , 
mo foi feita a pet ição seguin te 
Kxeellcntisaimo senhor .Ir. juiz 
Ia ])ii (to ila I" va ra . l)i/. .ioão 

Cabral Tavares Paei icco que, 11a 
••xecução h; pothecaria que pro-
ii ovo coiitra a he r ança tio Anto-
1 io f i j t i . r a Peão, ieproaentai la 

pela v iuva d . Joanphlna Maria 
Ias i lóro? , p r si c como tutor.i 
le seus filhos menores Antoiiio. 
f.tlnar io, José, Jorf;o o Amélia 
ieisoiti de ter logar a in t imaeão 
lo mamlado para pagamento in-
-ont inent i da divida hypol l .ee -
ria, 1 or achareiu-so os devotlorcs 
inBcnt^s em logar incer to o i r n 
üabiilo, confiirme cert if icou mu 
tios ofnctaos oucarro.-Tatlos da di-
ligencia: o. como o sup i lieante 
ipieira fazer cital-i s por oditae.i. 
i-oqueiiii a v. cxc. sa digno ni in 
lar j u n t a r esta petição aos autos 
•espe 't,voa o m a n d a r ilorigiiai-

lia o le-ra para a justificai 10 ti» 
i lseucia. I'', depois ile julgada 

esta por sentença, d igno so o ni -
nar que sejam passados edi taes 
na fónni, da Ui e por t c m i i et-r-
'o, sondo nomeado cu rador don 
ansentfis o curador á lida ao-̂  1110 
iiorca. E . II. M. K. Paulo, I-
1I0 j u n h o -le 11' 1. AlVonsu Celsi. 
I j a rc i a . Justava dev idamen to sol-
liítla:. Tea t emnnhas : Antonio da 
8ilva, ! ' rancisco Mouros I.r.cerda. 
Dnpar !) : J . designe-se S . P.m-
Io, lfS do j unho dc 1901. Alves 
— fWijdn in !iinl. I íxmo. s r . dr 
juiz de l>ireiti> da ! ' vara com-
mere ia l . l"or eu advogado, abai-
xo asíiignado, diz João Cab.ü l 
Tavares Pacheco que, ren.lo ei • 
lor l iypotheear io de Antônio bi-

niões Peão o sua mulher , re i-

• 1 "Ctes c s tn cidade, tia qnant in 
-lo um conto e seis centos mi! 
rt is (I;ól O (iCO) 3 jnrt 3 do uni > 
.ueio por cento '1 11- "[ "o 
niez, como tu.lo so Té da e :c r i -
p tura publ ica tio divida q u e se 
junta , j i ven- ida o com especial 
hypotheca sobre dou» lote» de 
terreno* tinidos a cora casa» e 
maia l/enifeitorins, sob o» 113. 60 
o 01, u u m a planta ex i s ten te d: 
•d.aeara «Teixeira de Carvalho» 
litnadoa d i tos lotes m a 21 de 
Abril, f r egne in do l l raz dc Ia 
' idoile e comarca, med indo mn-
boa 20 metro» tle f rente , por 4;-
.le fnndos , mais ou m-^nos, cc,n-
f inando p o r um la.lo e pelo fun -
do com te r renos de d . 1-ran-
oisca Leopo ld ina l losa d e Car-
valho, e pe lo out ro la.lo, com 
peseõa en jo i.omo ignoram, 
q u e r fnzor in t imar os sens 
meneinns . los devedores par», in-
onlintnti, roga rem a re fe r ida di-

vida e juro» vencidos, e, na falta 
de pagamento , que lhes aejam pe-
nhoratlo» os lote* de te r rono* 
acima descriptoa. int imado» oa in-
quilino» por» pagarem os a lugueis 
ao depos i t á r io . E ass im c e d e a 

v. exc. 4] 11 o. I r . A , s i rva so or-
dena r a expedii.-ãc do tnan.lailo 
de ii.tiiii-.-; to, pa ra pngamento / • 
contuiciH o penhora na fô rma r e -
quor ida . 1'. de fe r imen to . I".. II. 
M. ÍS. Paulo, il de o u t u b r o de I IM"'». — Alio:.ao Celso ( ia rc ia tia 
l.iii,. l i s t . va dev idamente sella-
i!u' /• cs, o: A. J>., como re-
qu.-r. S . Paulo, o l do ou tub ro do 
I' " ' .—Alves . l ' i '1 ' '"-. •• Ao 
i'..ü ofl icio. S . Paulo, l tle o u -
tub ro de 1900.—A. A:ali jo . E , 
tentlo o exequea t e juatiCoado a 
ausênc ia dos snppl icados, eui ln-

r incor to o não aalutlo, foi a 
uiesiiiu ju lgada jior sen tença do 
loo:- aegu i i . t e : ' l i e i por justifi-
cada a aust-ucia era logar incer to 

não sal ido, oxpedint io-se edi-
taes com o prazo lega!. S . P a u -

9 tio julho ile l ' .« i | .—lo. io 
Tlioninz tlf" .Mello Alvos.» I'.. em 
viitu.lo do minha sentouçn, «o 
pnssou o presente edital tle cita-
,"10, pelo .{(inl mando ao po r t e im 
dos aud i to r ios q u e cite o cliame 
•t este ju izo , polo prazo do t r in ta 
dias, a d. j o s e p h i n a Maria das 
l ióres , p o r si o como tut -:a tle 
aeu» liliio» menore t , Antônio, E d u -
nr.lo. J o s , Jo rge o Auielia, p a i s 
quo, ( indo dito prazo, paguem a 
piant ia pedida na pe t ição retro, 

juros fí t ustas, sob pcria do ser 
onvort i i lo em penhora o seques-
0 leito nes immovei i h v p o t h e -
ido-, a l . t audiência , t icuudo-

Ihca I.B- ignado o prazo pi-ra em-
I irgos, f icando mais c i tados j ra 

••'.oa os termo» da e*ecuç..o, a té 
funil, t u d o sob pena du revelia o 
l ançamento , fazendo-se »(ionte m.s 
.'ita.loa q u e as atulienoiu» desto 
juizo so realismo és qu in tas . f e i ra 

1 hora da tarde, no editioio do 
! 'o inm, ã rua do I jna r t e l , n . 
1 sendo ea.se dia feriado, terá I" 
ar no d ia immodiato, ás mesmas 

i iornt . E , para qno cbegue ao co-
nhec imen to do todos cs intero fia-
1 s, mande i passar eute o outro» 

ile eg-.ial teor, q u e serão pnldi -
cados pela impronsa o afl ixado-
,11 'ogar tio eatylo. S. Paulo , 1 1 

!e ju lho d e 1901. Eu, J o ã o Tor-
.,1 ito d o m e s Lnstoaa. oscrevente, 

aerevi. I.u, Melchiades Caatrn 
i;-s.i, escr ivão, subsc rev i . — Jo, o 
H ou-.n: tlr '/•• Io Alies. 3—2 
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• m l , l n - . t i í i i t o S i n i l . - i r i t , I c i l e r n l e l » e | i i i i ' l a i i l < n l ( , i l e 
21 \4 j i i ' i iR (l:i l ( t |>iil>IÍ4-:t A f q i - i i l i i i i i , I n u r r u i h i s r u m 
i i i c i l i i l l i i i s d c s i i ie is s l o 1 -'. c l a s k e s lo 1 ' r n - i l , 1 ' n r Í K , 
A n t ( i o i ' | i i : i , IÜI4 il:i P r i l l l l e l l c r l i i l i . 

S c r i i ç i S.iiiila-io 
Va ortlom do dr . d i r t e t o r do 

.-.erviço buni tnr io . faço publ ico 
qno quem luvar. d n r n u t e oa pr i -
meiros o dias, camondoiiRo» o 
ratos m o r t o s o «pprebeu. l ido» só-
i.iento nes t a capital , para erem 
iiicin«r»dos no Ueaiufectorio Cen-
tra!. « r u a T e n e n t e 1'enno (Eom 
Ket i ro , risceberii a i iuportnncia 
de -ICO r é i s por cada an imal ap re -
- ont.ido. 

S. Paulo, 1T de jn lho d e 1001. 
O sec rc ta i io — Joà'> /.o hiyei v.-cir. 10-0 
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Sal-.». Curtiba c Vai iacà- -cura 
radiealmento a yphi i- , todas as 
n>ol'eüas da polle, dartl.ros, om-
; i_i i a. uleera», csoropliulaa, hou-
t>as c o r l ioumati imo. n n nie-
Ih r ilepurativo do aangue 

1 !1 ilus dc Vela i r lna—depura-
ti a.- o iaxutivai-, c i n i l a t ni as 
enxaquecas , prinão dc Nentre, ho-
•. r io ides e veut i idade. , .ni 
pr-idu: ir co icaa. 

\ Inliu de Anann.'. Fer ru? ine-o e 
.liiiii-ido—re. oiuiiitiiinte, t o m e i 
oiflcaz na Iiuemia, cliloros . an.o 
o i r l e a il.ismeRorrhéa, loucor-

j i-l éi llõies br .mcas liypoeniia e 
na .- nvalcBcoie.a das mo!cs!ias 
|u oloiigadas. 

E l ix i r de Imlicrililna—rostabo-
lcce os d>apepticof. facilita as 
dlnest es e piomove as dejecçf ea 
dilllcel -. Kfflca.-bsimo noa des-
airan.i s do estômago, 

^inlio tio ( a ç ã o . Fc|itoiiii c 
! ai-lo pliospiiato de cnlcle q u i n a -
do—tOnic . nu t r i t ivo , elflcaz nos 
caíos do tlebilidide ter.tl, rachi-
t amo; utiü inio na an aniei tação 
e na c nvíde-cerça i a r . O t S -
tias prolongada-. 

Ylnlio dc . lambei :» simples c 
ferrunlnoao—efücacifBimo na aí-
fccç e do ficado e biço. 

Xarep d e i! 'ri s de aroelra e 
•nntainli i — o <i ec orrintc, balsa» 
mii o. contra a br nchi t ' , tosses 
agudas o., c irotii' as, liomoptyees, 
ea ian l io pulmonar o inlluenza. 

*.a o,u de XuliiDgu e nõre» d e 
la ran je i ra - o li az nus in oniniaí , 
:-..i e.- nervo:as , a.-tluua, coiiue-
I - lio e h; steri mo. 

Pllulua a n t i - p e i l o d i c a s - c o n t r a 
• i. fc' r intonu tientos. 

líllxlr t r l digestivo—cura radi-
calmente a- d tapeps ias . 

Pniiiiidii ant i -hr rpct lc i i — tom-
bam es dartliros. ">npi(?eii» o 
maia atfccç/iea da pello. 

l.lnlin-nlo aiitl-rlieimiiitiCA — 
contra a i itóros rl ieumaticas o 
cr; .ipcla-. 

b .ne l e de n iu tamha e a l . a . 
I rão—para u moie-t ias herpeti-

. coceira . prurido, empigon.* 
0 ca i n-. 

Ou'( n t i ua —conti a as i!Jrcs d* 
dente . 

Injccção regcta l — t ffleaz nas 
1 lei orr a. u.riida ou chro-
nic s 

i oura de neixe-bai—oniprcra» 
d i para a c u r a das heiniat . 

Polpa gelat inosa de tamar<n:'o-
—rcriri e ian te , in a t iva. O t t M l 
ma c a . radavol . 

'_» e <i 

â r r o z d e I g u a p e 
0 melhor do mundo! 

Kecobeu nova remeaaa de a r roz 
novo, auper io r , q n e vende por 
preço» »em competenci», o de-
posito d» ru» da Bó» Vista , n . 37. 
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S u c c e s s o p 

Soidatio com as imitações e falsificações 

Únicos deposi tár ios: iilCAKB»> A. C.—Rua d a taeííii, IS 
B. PAULO 
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L S s í a d o s toiidoiros p e j á p o s s u e m o SEPARADOR E CATÁDOE E s t a m a c h i n a faz cinco Classificações distinctas e por-
f e i t a s d e c a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : e l i a S o g n N i a í d o . i r n s l i u -
n o e m i m l i in Is o , m o k a g ; v m i < l o c m i u t S o . 

T a m b é m s e p a r a . : p u i , p e l l i c n l a s . c a í é c í ô c h o , c a s q i n h a s s l t a , 
c ô c o s 0 q u a l q u e r o u t r a s f r a g m a n t o s I s v s s e c r r p u s o x t r a n k o s . 

O t r a b a l h a é p o s i t i v o © a s q u a l i d a d e s s ã o e x r . e t a s . 

P ô d e s e o M e v m e n o s q u a l i d a d e s i l e c a f é e m p r e g a & í k ! -
o s c m b r a n c o , s e m s e r e m p a r a f u s a d o s . 

s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f o 
m o i t a d o q u e t i u a l q u e r 1 o u t r o s e p a r a d o r a t é k o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c a p a d o p u l a m a c h i n a é d e 2 " , 2 9 ^ 1 ' " , 9 8 . 
O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i i s i m p l e s p o s s i v e l . 

E ' u m a p p a r e l k o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n o g - o c i a u t 

Coronel Houriíiuu O. Bueno, ilha Orando 
l)r. José do Souza Queiroz, L e m o 
J . Oiivoira it C . , A r a r a s 
Joaquim F i za , Banharão 
Josó Calasans Negreiros, 81». Gertrudea 
.Joaquim da Cunha I3uono, Baenopolip 
dos! Augus to do Oliveira , .Taüotlcnbol 
Or.Mario Paes de Barrou, EalcSo Fi lho 
Machin» do robonoílclai' ca fó da Corapa 

nhla Mechanica o Importador.» do 8 i » 
Paulo, San tos 

Pérs io Pacheco o Silva, Vullinhos 
i;ob?ito Clark , Saram! y 

1 Coronel Soraphim I.ewo da S i lva , Tom 
badouro 

Veridiana P r a d o & Fi lhos , tí. Martlnho 

nicudo & Branco, Carlos Gome» 
Barroso & C-, Uibolrilo P ro to 
Condo do Pinhal , T.vblriçú 
Pr . Chrlspiniano M. Siqueira , I r a c o m a 
Conociçdo & C,, Santos , (oneommendado) 
D a r i o N . do Camargo , Souza Queiroz 
Donato Tossolii, R incito 
E . Johnston & C., Engenho V i c t u i a , 

S . Carlos 
'Elia3 & Xet to , Santa Eudoxia 
Dr, Francisco V. do P . Machado, A r a r a s 

j ü r . Firmiano M . rinto, Viscondo do 
Pinhal . 

Dr. Francisco Antônio Souza Q. Netto, 
Trozo de Maio, (eneoinniendiulo) 

Francisco Ha.vdeu, Santos 

Dr . Lu iz Antonio dos Buiito-s Worncelr, 
Capim Fino 

D r . Autonio r . do Burros, Campo Alo-

D r . Alfredo Jordão, Crnvinhos 
Autonio Penteado, Bertaozinho 
Antonio Josú do Nascimonto, Guar iba 
Dr. Augusto 1'arljO.a, Corumliatahy 
Antonio HacLiOBa Foi raz Júnior, Cravi-

nlios, (cneommondado) 
O mesmo, iiibeirfto Freto (encommeu' 

dado) 
O mesmo, Porto Joio Alfredo, (eneoni' 

inendado) 
Barão do Mello Oliveira, Oliveiras 
JJraga ít Cunha , Floresta 
Dr . Bento de l iurros, Campo Alegro 

a i s i r ü j a í i f s 

Illmo . s r s . Lawrence & C.—Santos. 
AraigOB e senhores. 
Accuso p recebimento do sua c a r i a d o H do corrente . 
Fiquei mui to sa t is fe i to com u re su l t ado obliiio do Separai'oi- c 

Catador Monitor, apesar da exper iênc ia ter t ido f i i t a com ca 16 beno 
licindo em se tembro do nnno passado, por tan to , caf" Innlwiin. 

loa oxperienexa feita com o i f é que eu considerava chato superior , 
guardado para o meu (insto, obtive o seguinte resultado : o i tenta por 
couto chato bom, oito por couto r egu la r , sete por confonioka e cinco 
porcento miudinho e escolha, o que vem a demonst rar quo o c a f é e l a 
muito mnl sepa rado . 

Podem vv . s s . dec larar que p o s a m em minha fazenda um Scpa 
rador e Calttdor Monitor, 

fiem m a i s . Com es t ima o coneidorafíie, do vv. ss. amig. att.°— 
Mario Paes cie Burros. Fazenda Conceição, 25—(!—901. Es t ação Fal-
cão Fi lho. 

Fazenda Evangolina, 20 do,-unho do 1901.—Illmos. srs. Lawrenco 
& O. —Santos . 

Amigos e senhores . 
Tenho cm meu poder o estimado f avor de vv. ss. do 11 do coircn-

to, que respondo : 
Km junho do nnno passado subs t i tu i um s e p a r a d o r duplo e um 

catador para café , pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, n . 5 , tendo trabalhado em eafós despolpados o em côco, o 
tenipre com oxcollente resultado. 

A muchina Monitor oeeupa o o paço diminuto do 2ni,&J o a forçu 

JSaraudy, 22 do junho do 1901.—lllcos. srs. Lawrence & C.— 
Cal i a , 171.—«autos. 

Amigo» o senhores. 
Respondendo ao seu e tinindo favor do 14 do corrente, em que 

Eio perguntam qual a minha opinião sobre O t rabalho do Scparador 
Calador-Monitor, que me venderam e que, no presente , ostíi em •»«iuui>, iiuiu d' maAi.uu "prttnufr- cumVrir 0 'ngrnnaTof aeV-er n<r rfftr 
fcs informações pedidas, porquanto me acho sat isfei t íssimo como 
Io ;u l tndo obtido e quo 6 melhor quo os das machilias para benefi-
c iar enfé quo precedentemente t ive. 

Como mnchinista experimentado (vinto o tantos annos do p r a . 
t iea empregados em assentamentos de machlnas pa ra benefleiar 
cafó), ainda nao vi serviço tão aperfeiçoado oomo o do s c u S r p a i n -
ílorÜahido r-Monitor. E ' uma maravi lha de perfeição. 

Auctorisando a vv. e b , pa ra fazer o uso quo llies uonvior des ta 
m i n h a car ta , snbscrovo-me, com al ta est ima o consideração.— 
<Do vv. ss. a t t . venr. e amigo obrig.—Eobcrto Clark. 

Estação do Ararahy, 22 de junho de 1901.—Illmos. srs. Lawren-
se & C . — B a u t o s . 

Amigos e senhores. 
A' carta do vv. ss,, datada do l i do corrente mez, pedindo 

informações sobre o trabalho da machina Separador e Catador Moni-
tor, assentada cm janeiro, nes ta fazenda, respondemos declarando 
j t t o estamos satisfoitos com o serviço que, no beneficio o preparo 

mm AGENTES n BRASIL 
R u a Quinze de Novembro, 11—cp.iza postal, n. 171—SAUTO& 

Poly tlioaniíi- Concerto 
ÁSTHMA-OPPRESSAO; Vende- so u m a , «Io y r a n -

«le f o r m a t o , r e t i r a ç à o , cin. 
l>ort'e:(o e s t a d o , | i o r p r e ç o 
m u i t o r a z o u v r l . C u r t a s a 
M. !>., lio CKCPipturio «les-
ta fnll iu. fel) 

Empresa PA8CU0AL SECíitETO 
Direcção de J. c.vrEvsso^ 

MAESTRO, sn. ATTILIO CAPITANI 
H o j e H o j e 

Sexta-feira, 30 
ftji Artistas de primeira t j f f t 
f . i» ordem mVI 

Os Cig-arros Indianos de 
G r i m a u l t e C" consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz quo sc conhece 
para combater a asthma,' a 
opprcssno, a s suffocaçües, a 
tosse nervosa, o s cuLtrrhos e 
a tnsomnia. 
Cada cigarro Iara efirran dtC-!UM/.ÜLT6C' 
DEPOSÍTO EW PARIS, 8. RU,'i UIVIEHHE 

o nes principâco pharmacias. 

Vimos espontaneamente agradecer 
aos srs. U Q N & CCMP., dignos agen-
t e s da 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Gar;j; L e s H a l l s m ' s 

Acrobatas phantasistas. 
iestiu 
E ' pr 
lhas. 
e/i i/e, 
etean 

M r s . S í e l Y e n e C r e b s 
Cyclistas cômicos. 

CE CHLORftTO GE PCTftSSA 
E d 'a lcatrão 

Apjtrovadax pela Junta tlr hygiène 
do Itio-ilc-Janeiro 

E o reinedio mais rápido 
e officaz quo se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, tnos como a infiamma-
çâo das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
pnladar, o egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcerações das 
ainygdulas e <la campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas polos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ele. 

PARIS, 8, ruc Vivienne 
E E i l TODAS AS PHARMACIAS 

«!«' Kteííin, pela i<romptidão com que 
effectuarain o pagamento dos prejuízos 
por nós soffridos com o incêndio do 

E S M O L A 
Acha so lia rua das Palmeiras, 

u . 118, um pobro homem soffrendo 
do cora ,ao o tlgado, já ha um anuo 
na cama ; tem mulher o 5 ülhos, 
som recurso a l g u m ; pedo.to ás 
almas caridosas do S. Pau lo o 
favoreçam. Podo so as possoasquo 
não puderem entregar na casa, do 
de ixar nesta redacção. 5 — 1 

O assombroso phonomouo do 
secúlo X X 

Cra»de triumpJio 
I N T . H A L V A K E Z 

Cançjnct is ta cosmopolita 
Os ccloliros o sem r ivaes 

ra en( 
n p r e g 
caeins 
acout 
les. A 
qnalqi 
t en te . 

(jUí- í i i o a t a v ! } a 

dnde i r 
as moi 
«lo ;iei 
dai les 
b r i lha i 

Acc amad i cantora italiana 

Egualmento patenteamos os nossos 
agradecimentos pelas muitas delicaü" 
zas que nos dispensaram. 

P. Noschese & I r m ã o s 
F a l t r i c a « l e c o l l e t e » .. , 

' K . e i i c a m e n l o s o s 
De GRIMAULT i: C> 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas e a s diversas 
erupções que so manifestão na pclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
cliamado sabonete do Ildmcvick, 
contra a sm-na, a linha, malhas 
escamosas c a pityriasc do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA emprcfrado nos mesmos 
casos que o preced< nte. 

SABONETE DE 6CI00 PHEN1C0 
prosei vativo o antiepidftmico» 

SABONETE DE ALCATRAO cot. 
BORAX contr.t tr a(Tcn;ões cula-
ncas, chrcnicas ou ligeira», croslas 
de leite, dartros, cczemt. 
Dgmsiio em paris, 8. ma vivienne. 

Cantora a t ransformação. 
l i e . K E I K O F F 

clianteuse h diction i 
l l a i sy Itell , c a n t o r a i i i i j le/n 

Tomarão parto no: ta importante 1 

funeção as s ras . 
L i i m C o n t e s , K i n a Tat t i , l 

K i i e i e i i i i o < l ' . \ u t r i e l i « j , l ? e -
va l l t r ay , nicl lcs . C a r m i a l c 
Darco l . 

A ' S « 3 | \ D A N O I T E 
Estrondoso espoctaculo. com pro-

grammn r.ovo o a t t ra t ien to . 
?«5<> l i a s c n i i a s 

Erevemente, sensacional a t l ruc-
ção—üò icícs e urso», apresentados, 
polo intropido o correeto domador 
de féras, Karl Ohm, 6 os cachorros 
amestrados, por mias. Hary O h m . j 

Domii.go, 28 de julho, á 1S hora, 
grandomntinéc familiar, programma, 
cspocialmento organisado para as] 
oxmas. famii ias . 

T H E A T R O B A W T A 1 T N A 

C o m p a n h i a " D r â m a t í e a l í a l i a i ^ a 
S L & E â D E L I A S Ü Í I S D I A 

U i i í í j i i l a i i o l o a r t i s t a l i T T O U l i 1 ' A L A D I M 

l i O J E 
IIO iE Hexta-fe i ra , 20 de jo lho de 100!, IIOJS 

'.spct(aculo— r i i m e i r a representação da ccmcdia c m 4 a c t o c , 
do G. Cr iacosa : 
^ m m P f n f 3 . ^ I g 2 ® 

,rápida 
.1)01' ox< 
luediat 
Mif:o. 
RIBAS 
KOUS C 
prodtgl 

Approvado pola o s m a . Jun t a do Hjjriene d o Ilio do Janeiro , 
privileg ado por decreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1" CLAS.-.B p o r diverssas academias e expo iç&c*. 

Remédio uauantido o muito acredi tado polo seus orteitOB ma-
ravilhosos na cura dn3: 
flffcsooes p u l m o n a r e s 

B r o c i c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s e s d e tosfa e s p é c i e 
Attestado por abalizados medieud do Brasil o ex t r ange i ro o 

por innameras pea íoas curadas. 
A' veada nu» principaos pharmaclw! do Bras i l , E lo da P r a t a o 

Purtufçal. 
Pudld03 de folhetos com at tes tados do cura?, ao seu aue tor , 3. 

A [ ra re ie Bon/a d Honres, om P c o t a p . 

u n i c a " q u e v e n d e s o r t e s " 

Kste prodigioso sabonote pheni-
co glyeorltiado, approvado pola 
Infpeeturia Geral do Hypieno, o 
qn« pelos sous reacs eí lei tes ú 
eonoidorado o melhor do niund", 
luz dosaiparoeer cm poncoa diiis 
as manchaa do rosto, espinhas, pau. 
nos, cardacnnfa, empigens, dn r -
thros, ernpçõea cutanoas, signaes 
de boxigi ote, ete., tornando a 
polio agrada-, elmente fro.-ca o asse» 
tina>'a, dando-ll-e ei-pecial helloza, 
fazendo, a espargir o m a i j i ua\ e e 
duradouro aroma. Ac mães de fa-
mília do.em u f a r e s i e íahoneto de 
pretorenc a a qualquer outro, por 
t e r tamliem uni seguro proecrvativo 
do t' das a - moléstias contagiosas e 
epidemi a . Vendo-f-e nas priuei-
pace pliarmacias, drogarias o eabas 
do perfumar .as . Un COJ Kroníos, 
MAI.I.ET, HOAKES & C'., T; o i le J a -
neiro. Veriflqnem que cada sabonete 
tenha estiim ada uma aguia ca- .a ' -
jraila f f i t utua moça e no rotulo 
c .to n a firiaa do A. líifgor Nunes, 
em loira vormelha, ) õ - 1 0 . . 

Fremlor maior 
r«modia 
tioular, n 
o gotta e 
Vende-.-o 
o dro(.'ari 

Ss;r«f l r . s f o l K 2 3 
r i t imu grando Hiii^ewo «Jt>s )l=patn>s «ia I íal ia 

PEBSONAOÜIÍH—Giovanni Itesani, E. l ' a adini ; Ginl ia , sim io-
conde, mogüe, O. F a v r o ; Tomy e Nenne o suol flgli di pr imo loito, 
U. Folcinl o C. Del ia ( luard ia . MfSBiniü K"Sani, L Orlandini; ia 
sgra . La uri, C. Beriei ; ia Bgra. Irene, K. Cairo; Ia sgra. Lahl.uiche. 
Ei S u i p o l i ; Helmer Ktrilo, pittore, l>. Piaeentini; Un al t ro pi t toie . 
G. Bt ini ; Gasparo, E. Kedei ; Andréa, liomefctico. 1,. Curati; i jucia, 
yeeehia cameriora, (t. Honflglino i; Mar ia , euoca, M. Or land in i . 
Um groom, S. Wengel ; Dn faccbino, E. Martmi. 

T e r m i n a r á <> e s p e c l a c u l o coin a fo rça 

r o a 2$250 
E x t r a c ç ã o — S s i m u l a - í e i r a , 2 9 d e i a l h o d e 1 9 0 1 

.V' :i HOR 8 DA TATiDK 
Os pedidos do interior d e v e m ser di« 

rifiidot á Thesouraria, a J o a q u i m Pinhal" 
r o e P r a d o , o u • 

Vende.i 
tina, com 
b casa co 
^eeheira ] 
chiqueiro 
Uuitaa ai 
•Imoííios 
geira.Í, fí<s 
neiras 0 d 

; Jú il* 
«•m mais 
«nno ; om 
"°i> fonto 

Infr.r 
t», D. 73, 

«-Moór 

I—A Civíe a noção do p-ciado na 
iociciltule contemporânea. 

II— A i'rw e a noção da ordem na 
Kciedaile conttmporama. 

I I I —A Cruz e o rentimenta da obe-
diência na sociedade contemporâ-
nea. 

U m fo l he to , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 

O produetoda venda rever-
terá cm beneficio do Lyceu 
do Bagr&do Coração. 

A' venda oeste escriptorio 

SL U S O D E N T E G £ H I f i Q 
T o m a m p a r l e a s H ra « C . I l e d e i , A . C i a r i i e o « 

s r s . C i a r l i e O U»n l i «| I Io l i . 
I» f Vrir.M o eamarol« , 35$; cadeira", 6*; balcão de 1» 
r i e Ç O S I llla, 7«; haiift. d onira üla, galeria numerada, 
2J; g i ra i , O. t , e , 

Gs bilheies acham-se i. vciula, das 10 hora.-< da manha tm ft ila 
Urdo, na firaaseiú Fauluta, .argo do Rotario; depois, na bilheteria 
do tboatro. 

Dê/ui» do <wpt,eiaeuio, liava ti bonda p a r a toda» a s linha». 
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0 mais ELFII-az produeto 
1 1 i e n i ] ) o u f i c o d i i m e d i c i n a 

moderna 
CURA ÍREI|UI'NLE «Ias 

<|tiai<|iicrto>tKceiii — » lu i ra* 
Jipprovado pela cxwa. Inspcctoriu 

Geral ile Saailc Vahlica. 
M i o a ^ r n I a g o n t n t h o -
H t > C d u í U i r apen t i co ob t ido 
p o r p rocesso ospociui da desti l la-
çfio do carvão de Pinho Canadenre 
/tal amiio o quo <5 iufall ivol . 

l i io o especif ico 
R l C S i r O l abso lu to das liio-
lestiux ilo appare l l io r e sp i ra tó r io . 
E ' p r e p a r a d o em xa rope e pasl i -
l h a s . Cu ra p rod ig iosamente : b on-
chi/e, as /tutu, coqueluche, injluenza, 
tsearros tungiiinrot, tísica pulmonar. 

A I A A Í V A I " N M M-VHT L-
n i C a l l 0 1 r ioso especifico pa-
r a e n g a n a r a bda fé do povo, 
n p r e g o a n d o - l k e immereoidas offi-
cacias, como f r e q ü e n t e m e n t e hoje 
a c o n t e c e en t ro p r o d u e t o s simila-
res . A sua seção A soboranu sobro 
qnn lqne r ou t ra p repa ração exis-
ten te . 
I I A S I V A I Hora receio d e oon-
H l C a i r O l t e s t a rão . ei» o ver-
dade i ro e iinicu remodio con t ra 
as molést ias agmlas ou olironieas 
d o peito, adop tudo pe las tttimmi-
dades médicas e co roado dos ma i s 
b r i l h a n t e s SUUCCSSUB curat ivos, 
A l c a l ^ i l l l n n s B ' , a s appl ioa-
H l w d l l O I ções 6 de seção 
zapida u ovidente . S E D A T I V O 
p o r oxeelleucia, ostauon quaai ira 
•uedia tamonto i> 'otse\ ó ISAIiSA-
MICO. A V r i S E P T I C O , CAUTlv 
B I H A N T l j o nu ser ie g radua l dos 
HOUS e f fc i tos ul l i r iu u cura o o u 
prodig iosa cflleaeia 

A' %'i'iidu cia toda . a s 
Phannacias e drogarias 

Únicos fubiicuut.es 

Dr. I A. DS Pe r i n i & Irmão 
ItiO »K JANKIItO 

Rua Miser icórdia , n. 82 
DopoMtuiiu gorai 110 Estudo ile 

B. Paulo 

J t V E Í I KL, A C ( W 1 P 
S. 1'AL'LO 

omii& de 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDE 
f i n a 1 5 d e ^ o v e i i i k ' o 9 2 7 - A 

C a i x a do c o r r e i o , OI 7 Kni l e rceu l« le f | r»p l i i ea : <(A rlai»!ms" 

Amanhã Extração da Amanhã 
Cirande L o t e r i a d a Oapi ta l F e d e r a l 

puemio matou 

50:0001000 
Sabbatlo—10 de agosto—Sabbado 

GRANDE E EXTRAOROSNâRIA LOTERIA DA OAPSTAL FEOEUâL 
V a n t a j o s l s s i m o p l a n o 

PRÊMIO MAIOR 

Manacareba SVvx,r 
r a m o d i i «-.Titra o rheumat l imo ar -
t icular, muaunlar e cerebral, contra 
n gottn e os dcpocitos gotto-oe 
Vende-.-O GIU todas s.j pharniaciaa 
o drogarias. o y , 

Aftenção 
Vendn-io um terreno oni Salm-

nna, c o m ^ n a t r o quar té is de ca una 
• ca*» com quati comniodos, com 
«eeh«!ia liara animai» , nm bom 
chiqueiro para cr iar perco : tom 
mui tas «r\ ores f rac t i feraa , «..mo 

| llaioclio.. azedou o duas laraii-
Seira", figueiras, geiabatra», bana-
neiras o de muitas ontras qualida-

J" FAF, I PARA <•»•», 
» » » p í» qao t*m nm 

#L."' f ' e n ' * da ca, a tem ama 
I de igna crystal ina. Para 
1 ' ° ' " m a ç f i « , roa 2r, d e Mar 
II*. n. ,3, oo rua ~ « D — a . 

Coroe el Seabra 
1 5 - U 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , a n u a l -
m e n t e a m a i s f e l i z . 

casa q n o depois do pouco» d ias de seu inicio Tendeu 
a sor te g r ande d e 

2 0 0 CONTOS DE R É I S 
Os pedidos do interior dsveia ser dirigidos ao agente ge-

ra l e representante da Companhia de Loterias Najionaas do 
Bras i l 

Única 

l u s i M m u m i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
Caixa do c o r r e i o , 0 1 7 M n d e r c ç u l e l e g r . i p l i l e » , A r l a n l i o s 

C O F R E S 
Arthur Alberto do Nascimento, 

fabricante de cofres h prova de fo-
go, premiado na oxposiflSo do r a -
lacio de C ryf ta l <lo Porto , e fe -
cundo piem o em V i l a Nova de 
« a y a , a 22 de novembro de l r » i , 
avisa «ou srs. nogociantes que ca-
rnalmente t i varem perdido a eha-
v» da seus corres, on numeração 
do segredo, rr rompromelto r e a -
bril-oa, sejam de fabr icação ex -
t r a n r e ir» on aaeional, i em ter qne 
a r romkal os. Uirijani-se á r u a d * 
Qazi,metro, n. O». Br»ü. a—> 

E O F F Í C Ü Í A D E C U T E L A H I A 

Antiga casa de Nnncio de Meo Ac C. 

Agencia Geral 
1 

DAS 

m i m 3 ) 1 C A P I T A L l E l ^ R A L 
W N I I A O P U B L I C O devo 

. EÜ IBA dar preferencia Y L Ü U D 

F ? u . a O i r e i t a . 5 3 3 
Casa Juntladn em 1HSJ, pelo aclwil vro/rfelario 

- A . 2 a a r 3 L . 2 a " ± x ã i — S A B L S A T I L O - Á S 3 h o r ? 3 
2 7 B*5 C O R R E N T E 

GRANDE LGTEliíA DA C â P i T A L F E D E R A L 
1'i'Utio juaiiji 

í 

E S T R A C Ç Ã O E X A ! R A C Ç À O 
l i i i| io i ' t : i i i te p l a n o — A l é m <L<> |>retnio d e 5<> C U I I I I M , 

l e i » mai-i o m i !e t! c o n t o s , u m d<- IZ c o n t o s « m u i t o K 
«u i t r ov , n a i ia i o r i ; n i . - i a t o t a l d e ri'-ii* O O C O N T O S 

A T T E N Ç Ã O 
v €> x S r a o 2*1! I n a ir i a 

LQ1ERSA OA GIF!T«L FEDERAL 
RITFCMIO D AIOIÍ 

" J $ r f s i I I 
é í i • i J 

I N T E G R A E S 

â í ' a 2 ç ã í , S a c a d o . tO de a g o s l o — á s 3 horas da tards 
,1' i e: . | i i .nlfi i.l • «... PflIliKiu., 

C d s ' r i l>uo r».'tlLtl p r ê m i o s , HT-ndo ON p r e m i u * xnlildoM A 
Mirle lodo«iMopori<irs<- ."OO^OHO. 
3Xlovo e vantajoso plano 

A preferencia para a cumpra du blüietos doa tagrando loteria dovo ser 
dada, por todo.- os i:;otiv s , a e ta anti ; a e acreditada 

A G E N C ! A G E R A L 
1'NIÍ A (•«•••a I o tem vendid.. J/IMIKÍIS prêmios D M t ' A 

E U A D I R E I T A » 3 9 
Casa í i i ia l—SOA d o T h e s a a r a , 5 

O s p o d i d o s d a i n í e r i o r eí:3vs<rj s e : » d i r i g i d a s 
a o E g e ü í e g e s - a t e a c í u a l i < £ p r c : ã t . ! s l a n i e d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s f C a c í o . t a e s d a B r a s i 9 . 

jiilíd m>j m BE mm 
I — L C A I X A D I > E O D - R E I » , À ? S ^ N T D O 

KDVIDAlíi; liiSTOItll \ 
; p.r I do .-<•;• ('ditaria J O'OH R . 
| Amlra u M. . 1 j a imporiantisbi-

n.tt ol.ia : 

FLOBEHCE I 
( 3 3 0 4 - S £ 7 £ ) 

í ÍCs t l l d .» h i r ^ f o r i o l i | l€kI*il I»M> 

titsvam UÃO Botrronl 
K< sccrrtar • ''o 'íotei no de S. l'< u/o 

1 osr-o \ olutiio - e cerca <! • 700 
pugina», i om o re t ra to do i ictor ' 
e muitos documentos inédito:-' : 

Encadernado u . í o o n 
ISroeiiado SJS.oo 

1 A' vend i n.i ca: a editora o nas 
' l iv ia i ia* U .\BI:A( X o < I M U S A I , A O . 

| O b r a no t a ' " I , t ra tando de nm 
vnlto proeminonto da sciencla, 1 

alirange um quadro In.mcnsn, bis-
torieo, religioso, politizo, pir lanicn» 
ta r o ident i f ico, <.n'o í icuram as 
mais alevnritados poifeinalirimios' 
p l i t b a s d i toculo XIX em S. 

' Paulo . 
' Nenhum patriota e panl s ta ('ovo 

de ixar de adquir i r tão provii so 
volume, cuja primeira o única cd l . 
Cão em brovoro oxgottará. l i — l i 

m A M s t m m w M i 
<: l-.KiT.Cl 1 ICO 1X1 A I . M V I i L 

E s p e c i f i c o a n t i - s j p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cnra rndiral e dcf i r . i t ivamente todas a i fi ' ' imis du ein-eaona-

mcnti» do san;>uo. 
A ny|:liilia prim.:.'ia, snci induiia e terei-iri v rt pur oll<3 com» 

p l e i r n e i i t o sanada oxpollida d.» Hyntenia oigaitieo. 
Cara | a ra i."mpre n s.ypbilis terciar ia , doea . Ia fi Mlí i A'í« 

TA. ern|.>;..e, ai.tignh ou recentes, dórea n •> ossoa, glati(lula3 enfur-
tadaa, ini^inimud»'. i a suppura i i tes , u o r n u e u t o dos i avi los, mio» 
raclindm, ( jualquer (jne euja a (luração des ias moluitia-i. 

Este grundo remodio cura rad ioa luou to , mesmo qua .do qual-
quer ou t ro t r a t amen to tenha fa lhado. 

Na una eomp-s ição não ent ra nenhum vi :,eie> MINIi l íAL, ma» 
exclnsiTameiito substancia» vegeiaes innoceii tei . (1 uso não 
obriga o doen te a dieta nenhuma, nem a i jnaiqnur alloragáo nu» 
iicus coatunics t oecupayòos. 

G a r a n t i m u s q u o este e s p e c i f i c o S iala'li?el 
llücoiitni-se em todas as drogarias e plmrtua 'ias |> iaeipaos 

o tm (|U«iqncr parte do mundo. 
Dirijniji-ae u 

C l a i l t S p e c i í i o 
JGY.38^.. JBej^íEj. 'ÍBCS 

J N E Ü P A S T K E M T A [ 

J F A D I C I A 

P R O S T R A Ç Ã O D ; . R O H Ç 

f l 

aaceeer.neneitíu (»--'.• :Í.- ar-; 

P M E P S O S l 

i: 
Curam 

Remoflio r o n t r a n einbrii» 
jrucz, aj>pro\ a<io o l i t e n -
f i a d o pela líepnrtiçfio 
.Sanitária como um po-
deroso especifico pura 
e n r a r o vicio alcoolico, 
se jac l i ronico on recente. 

Licor Tlbnlna anetorinado 1 
pela Kopar t içâo «le Fly- g 
«ieno P u b l i c a : 6 o me-
lhor e mais efiicaz tlepu 
rat ivo do Hangne o jx>-
deroao ftnti-syphilitico o 
rbeumat ico . 

Xarope a i i f i - c t f a r r aí do 
ca difi l)enc»iicli!8, l icen-
ciado e app rovado pelo 
Ins t i tu to Sani tár io , co-
mo reconhecido especi-
fico pur« as aíTecções do 
peito, bronchi to , ihíluen-
•/.a on grippe. cic. etc*. 

AÇ I I H iüsrlcza dc (íranada, ú, 
sem duvida, a mais pre-
fer ida , pela super ior i -
d a d e da q n i n a e outros 
vepetne» nulla emprega -
do! , r econhec idamente 
tonicos,anfci-febiis e ape-
r i t ivos. l!ocommonda-«e 
aos anêmicos, convalas-
cen tes etc. etc. 

PHÜB¥ÂCÍÍ~Ê_DRDSÂRU 

Granado 
iZ.Rya Pr imeiro da I/ARES, 12 

t o l a 
™ (phosphuti.ua e grani., ata) 

E* O M A I S SECURO JONICO, CON~RA Ab MOLÉSTIAS 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM 

O EoCiOTAML.NTO NE'ÍVOSO. 

A?\Er.I.fA c r . . L 3 . A l 
J . . 

\ P H O S P I J . A T i r ! 
'ZStàiíSi 

BANHOS MtDiüINAfS 

ÍIS 

•5.-
SJ 

BANHOS 
B U C H A S A'/» 

QUEr-íTES E FRIA3 

Ducha escosseza f / f í 
Banho e Ducha / 
j w • 
de Vapor ** / & / -

w 

M • * * " t • 
App: cacAo» 

ther.-tpeotifBS K 
c!e eloctncidnde 

CN^V- / Cura pela Água 

\<t p e l o V a p ò " r 

V. 

Mudou para a rua do Scniinar'O. 49 

Fabrica de facas, punhaes a tesouras 

Marca I>E ÍIKO-S. Paulo a j - i t ' 

j » u r í i i e i i i e * 
Preei; a se rio trnbalhnd res para 

f e r r a r dnrmentes ; t ra ta :o eom 
.lo-é I>c»dato do Souza, n i Est i -
ç*o do Concluía, on rna do i tazo-
metro, n. cem o» »'fl. P a i \ « Sc 
( í n l m a r i e s . ^ ^ t—2 

svpiiilitics." e nl-
Cera:' cbr nicas, 

o» dartbro.-. e. zomaa, empljtens e 
fe.^das, curam o promptamento 
•om o uso do Depnralivo Maxaca-
r»ka de ffmwL \eaue-se om ; ti das as pharmaeia» e drogaria-, 

m m 

ÜLCERAS 

vgaria 
Pa; 

Oe e n . ' u v i a li. 11 
tos do l i .ado e do 

tm.o eaeant ram r.o l i . i o r a i l r o 
M a n a r a r o a de Werneek uni le-
liicdio solicraiio v de effoito certo. 
V e n d e u ' e n todas as pi are se a» 
c drenar .»" . (Jó! 

i T e r r e n o 
Vende-se ( u t r aea - f» po. i r (lio , 

na ci.iado «2 mei os <lu te r iune , j 
próprio pai» cultura de Trrdntas. 
: ií uada na l ua .1 una Ner> - - (.'» i -
bucy. la tan t i . iv o- , carta» a P . 

| Alva* C a m a - ue t o r r >o, 
' n. a.:.-L ú - i 

Vi 

tf Rheumatismo • Gotta Diabete: 

/ ^ ^ AR 5ypmlis-ülceras-Carie-Cathanü 

/ / fai mucosas • Obesidade • Moléstias 
~ - t f ú c ppüc • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Aftecçôeí 
dolorosas, c;nvulsi»as e paraiyticas úo sys-
tema nervoso^ ̂  DYSPEPSIAQ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 OA MANHA «5 10 HORAS DA NOITE 

~ S Ã O P A U L O ^ 
. v 

. r . , 
: Ú 

: i í s 
I * ' -''&W 
I 

I 

I 
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I 
K I M I 

W Ê 

H 

J • r ; '".J ' 

m r :s 3 

Pfe 

m 

I V' n ™ * 

, 'MBS©1 ' 
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1 
1 

£ 



Exfraoef ts diarias 
Itliliidu-fiirti—10:000$ por 750, bilbibs iitiiros 
á s tfrcas-ftírts —12:000$ por 750, to S quintas a (150 
l's quartas-feiras— 8:000$ por 750, IDI 5 quintas a $'50 
I'« quiitis-feirit— 10:000$ por 750, im bilbitis iibirss 
í« Mtis-feiras — 15:000$ por 750, em 5 quintos a $150 
tu sibbid» 8:000$ por 750, em b quinto» $150 

M A L A R E A L . I N G L K Z A 
SABIDAS PABA A « • » « 

D A NUBE (de Santos). 6 da agosto 
MAGDALÈNA (do Hlo). 21 de a»c*U 
CLYDE (de Bentos). 3 do setembro 

O poqueto inglez 

Esperado do Rio da P r a t a , no dia O da agosto, em Santo», M -
li l r í , no mesmo dia, para . . « _ „ . „ 

Rio , B a h i a , P e r n a m b u c o , L iab&a, V i go , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dlreotaa para Hamburgo, Bramea, Antuérpia, RoUt fa 
i t m • ontras cidades ejut lnentaea< «onfórma s e r i Ia or -nado a» a («a* 
t i » ' M o emittidas nos mesmo» termos que a s da H i n f u t a p í a t . 

A < | e n c i a d a U n i » i t o n l l m | i e z a o m 9 , P « u l « > 

Roa de S. Bento, 41 (sobrado» — Caiu dl twiit, l 

Esta Sanatorio que funcclona nos prédios de uma aprazível 
e saudave» chacara, dispõe de optimos aposentos hyglenicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poder&o ser 
recebidos a qualquer hora ido dia ou da noite, t f r Mi 

CLINICA CIRÚRGICA 

Compagnie dos Messagerics Marítimos 
O V A P O R 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, cm Santos, no dia Ia do agosto, Bahirá, 

depois da indispensável demora, para 
M o n t e v i d L é o 

e B u e n o s - A l r e s 
(h-ey, Antunes Át C. 

em Santos— Roa 15 do Novembro, ü5— 1» acdnr . E m S. P a u l o - . 
Rua do Commeroio, n. 15. Sonsultas das 8 ás 11 htras da manha e de 1 ás 3 di tarde 

e^r » 

Drogaria Americana 9 
R U A D O C O M M E R C I O . 1 8 * 

Cento da r n a da Qui tanda e junto ao Ltmdon Bank 
P r e ç o s r e d u z i d o s e d e n c c o r d o c o m o c a m 

R i o a c t u a l 
B I C A L H O Sa C . 

DBOGUIHTAS» »••«— ( 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società Anonyma dl Navlgazlone 

O P A Q U E T E 

O MAGNÍFICO E ESPLENDIDO TAQUETÍ 

4 CRIANÇAS 
a t a c a d a s d c t o s s e rebe l i l e , c in 
cusu d o s r . c o r o n e l . l u s é L o -
p e s d a C o s i a M o r e i r a , larc jo 
<lo C a t u m b y , n . S I , c u r a r a m 
se c o m o 

T o s s e e e s c a r r o s i l e M i i u | u n 
Migue'. 0 'dadon, morador 4 rua Ame-

rica, n. G2, Cur,ytil a, tossia o o c a r r o \ a 
6anguo havia 15 dias, não podia dormir 
li noite. Bó com um vidro de «Alcurâo o 
Ja t aby» cessaram os es cairos o a tosse, o 
aclia-8o restabelecido. 

Honorio do Prado 
O i'ti]ileii(li(lu pa<|uele f r anccz 

DEPOSITÁRIO 
CapV.ao GA liCIN 

Esporado da Euiopa em Santo?, no dia 80 do corronle, soliirâ, 
»is da indispensável demora, p:ira 

M o n t e v i d è o c B f i u e n o N - A i r e » 
P r e ç o «In p a s s a g e m d e H» c l a s s e , 7 5 f s . 

Pn :n passagem e m .is inforn:iiç"cs, com os agentos : 
F m S. Paulo, Orcy, Anin-ies A- <'., r ia d > Commoivio, 15. 
E m SantOB, Orey, Antunes ít C., rusi 15 ile Novembro. G5. 
No líio i'e .lan• iro.Orcy tntui ies X f ' . . rna Qencral Cnnmra, 10. 

59, RUA DOS ANDRAD\S, 59 Scrvivo espacial entra Santo.! e Hamburgo, com csiaías polo Rio 
do Janeiro, Bahia o Unhou 

O PAQUETE AILEMÃO 

M U D A S D B L X J P U I . O 
< ; / v i t . \ \ T i i ) . \ s 

Esia jilnnla (li cxcolknlo i resultados no clima de São Fnulo 

J 5 $ 0 0 0 a d a s z i a 
Na LOJâ PíOEA—Rua de S Beato, 4S-Â 

K R A N C I S ' O N E M I T Z : 10—11 

CONTENDO o LACTO-PHOSPHATO de CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA ^HYGIENE DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E O 

no V I N H O de D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos recònstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Raclnticas, torna vigoroso» e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres gracidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E dc D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSplWtO Cl6 COl torna rico o 
leite das Avias e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denlição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, rue Vivlenne, e nas principaes Kiarmacias . 

Cnpl. A. b a r b e l e t 
saliirA no dia 31 i!o corrente, para o 

i t i o , H a li I n . I K b i i n . C l i c r l > t i r r | o c K a m l u i r n o 
IPreoo der paso.airen» da H p * n btaM», U ü l T V h 
Toíoa f«pa<]uetei da Companhia s i o da m u t r t t a j U uiadsr in , il-

Jin.ini.doa a luzoleotrip», possuindo Oíplamlidaa v i i n a i i o d u mi para 
JMnwiieirue de 1> e i » clawa. 

A Uumpanbla voado passagem dirooíamonta p i r» Pari) , via 
Cnei-bwrgo, sendo os proços.em 1* claiso, lbs. 2J.15.U. 

33, J o l i n s t o n &c c o m p . 
RUA ÜU COMMBUCIO, li— são Paulo 

Liverpool, Brasil and I m Piais S l e a m 
U N H A L A M P O E T it ílOÚV 

S e r v i ç o <Ic | > n s s i u i ' i n t s p u r a X e w - V o i ' I < 

WOKDSWOBJ . i l • • • • _ _ • • • • 17 de agos to 

O PAQ!JUT3 
F£ B5 8HP1® m 

F s t á À vcnila nn L IVRARIA CIVII ISAÇÃO , A r.IA 15 de 
Novembro, e no escriptorio d 'N COM KF UCIO DE SÁO 

PAULO, o ti. I da IÍEVISTA desta Gociedadu. 

S C M M A B I O 

A Ttfiisla, sous intni t 3 o desitçnlo», pelo dr. T I IEODORO SAMPAIO . 

Sitiedade. de Elhnr.qraplia e Ciiilieaçao tio* índias, . otas das «essOos 
de In.clntiva. 

Ijfgitlarfío koJir.: os indi"S do BrasiK 
Memória sobre rs a!dcias de índios na Provinrin dr 8. Patdo, pe'o gene-

r a l JOSÉ ABOUG-BE DE TOI.EDO RENDOX (1828; . . 

Xnticii raciocinada sobre os aldêas de índios da Procineia dc 8. Paulo 
d sdr o se.i começo ató a aoLu»lldade, p j'o brigadeiro Josí ' 
JOAQUIM MACHADO DE OLHT . IBA (1845) . 

Xfetiiona /io!>rr a catrcheac e civüiiacòo dos indígenas da Frm ineia dc 
8. Paula, p>'o dr. J O A Q T I M ANTONIO PINTO J u x i o n (I3r.2I, 

Manvnlior Claro Monteiro, necrolojfia, pelo conogo r,ztcniA« UAI,-
VÃO DA FUNTOUBA. 

A caterhese e liviluaçtU dos indios—últimos artiges de moaaenhcr 
Claro, t ran c iptos da Hecúta Catholica. 

O* indios dc Bauru, pelo dr. ,toXo COEI .RO GOMES RIHEI Í IO . 

Instai ação ao emne da Sociedade de Elhnefira/iSia c. Citilwaflo dos 
índios—(Discursos dos d r s . COUTO DE MAGALHÃES e B JMS IL IO 

MACHADO). 

Or indios—pe o f r . J O S É C O I T O DE MAOALHÃES . 

Quadro dos suctos. 
Noticiário. 

Assignatura: 12$000 por anuo; numero avulso, 4$000 

Société fiáasnla de Traupiris Mtfilii» é Vagaur ds Karsiilli 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

CAPITÃO F A B R E 

Esperado do Kio da P r a t a , om Hantor, no dis * 1 0 l t * ' 
saliirà, de|«ois da indFpenravel demoro, pa ia 

G ê n o v a o Nápoles 
Para carga , passageiros o mais infomiaoOo», trata a» d r 5 e t t 

nwute com 

C o m p l e t o e v a r i a d o s o r l i i n e n í o dc p r r f n m n r i n » 
f l n a s d o s p r i n c i p a e s f a l i r i c a n t c s d a K i i r i i [ i a< l l om-cos 
B é b é J u m e a u e B é h é l l r á , i-eceb idos d i r e c l a m c n t e . 

Lebre, Mello & C 
S U A D I B E I T A , 2 

Orey, Antunes & C 
K m S a n t u s — U u n i r , d e N o r e m l i r o , «."», 
I,'in H , P a u l o — l l u n d o C o m m e r e i o , 1 5 . „ 
Ko Kio do Janeiro, Orey, Antunes * ( ^ , r u a General Camart.w» 


